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Propriedade cie GESAR RIBE3IRO <Sc C . 

AMO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20Í000 Bomestro.. 12ÍOOO 
INTERIOR, anno 24$000 . . . I.O50OO 

EXTRANOTSIRO, anuo 50$000 

P a i / a m c n l o a d i a n t a d o 

Sexta-feira, 4 de j ane i ro de 1 895 

AVISOS 
•8TA ror.HÀ A A DM MAloa CIBÜTJLAÇlO KM 

TOUO O THTBHIOR DO RATADO 

ftSCKJPTolilO—Kuu 16 d» Movimbro 11 

C» do Correio, F. Euderoço telegr. 0'ommtrdv 
Telepbono n. 6X1 

Bflo agentes desta folha os Bri: 

iJÍ", « " T V - CM,r?« r u a "•'.úcbuelo, 
18» {<!„» II ,la manhã a w»" • /(ir(/e). 

vi hoaros Júnior. 
KM lAW.vríi—Álvaro ouorrft. 

Á'iitAcicAnA—Joaquim Luln. 

• ) o à o \ o < | u c i i ' a J i M j i i u r i l i e 

tom o BCII CBcrlptorlo do advocacia (fundado cm 
1M»H) em H. Manoel do Paraiso 

G r a n d e expos ição 
Objectos do pliantasla, brlnquodoB, cartOea o 

•uriirczn», proprlos para HB F o s t a s d o A n n o 
B o m o R ó i s . 

PllErOB BARATISSIM09 

H - n U A V f t l I l K I T j * — 1 4 

DP. Bettencourt Rodrigues 
DA 

Faculdade de Modicina de Parli 
líombro da Academia Real du Boienclai de LiabOa 

Offlcial da Academia de França 

Urinei*-Ro» da Liberdade. 145*. 
Crmtultorio—íiuA 15 de Novombro, 22, ao 

weio-dit. 
Tiltphoni - 601. 

Auré l io Vaz 
LEILOEIRO. — Tem aaa agenda á rua da 

Boa Vlaia, B - D . Reaidencla, rua de t. J o i o . 
160. 

A g u a i m j l c z a Ü Q G r a n a d o 

tônica, antl-febrll o ç.;ioritlva, excedente vo-
hlculo para adraiuialracçfto dos sãos lodurados o 
arsenioBOd, preventiva doa dosarranjoa gastre— 
üitost!naü8. 

O LEILOEIRO 
I I0HRIRA CAMPOU é l emp r . encontrado ara 

MO eacrlptorlo na roa Marechal Deodoro, - A 

Obras completai do íailocldo <r. b«il d. 
Castro, antigo redactor do -Jornal do Coromor-

clo». .') vo l ume , 1591)00. A" venda nesta typo-

graphia. Polo correio, 11SOO-J. 

P A D R E S E B A S T I Ã O K N E I P P 
••Meu methodo do curar com ngua.» 
Vendem Fagundes & C. 
Rua da Quitanda, 21 A—B. Paulo. 
Vêr o annuncio na twcç&o competente desta 

folha. 

rfiLEGRAKIAS 
«RVICfl ESPECIAL DQ ' COMMERCIO ÜE Süí PAULO,, 

R IO, 8 

Foram chamados concorrentes para 
a reconstru ído tia torro da egroja da 
Lapa dos Morcadoroa, demolida por 
uma bula, 0111 Bctemliro do 1893. 

— Foi rostabelocido o trafego para 
Potropolis. 

— V í i o PI<M- O X | > f * < l l < l n n 
c i r c u l a r e t t » o « i i m p o c l o -
r o « < l n « i l i l r t i i d < > ( ( H * , d i v 
c l i t r m i d o ( ( u o I o d o u <>m 
(,'<• 11 <i r n n p m h H r c a d o * 
n o » K n t i K l o w X J i i i t l o H , n t é 
: t l « l« i d e z e m b r o u l t i m o , 
M O P A O d « « p i i c h i i d o < 110 
I L I - N N L L , K < > « H I l d o < I O M IV I 

v o r o « I o c o n v ê n i o u l t l -
i i i a i n e n t » f l o i n i i n e l x i l o , 
d « « i l o t | u o MM p r o v o n 
d a l n d o o n ) l i a ! ' i | u e . 

— 0 coronel Bango protesta contra 
u encommonda de baterias feitas ít 
casa Krupp, quando os seus canhOos 
obtiveram preferencia unanimo da 
commissao technica militar, custando 
uma bateria do Bango 150 mil fran-
cos, quando as Krupp attlngem a per-
to do 200 mil. Creio que o protesto 
torá andamento. 

— O ministro da Fazenda, atton-
dondo a instantes reclamações, manda 
para os Kstados do Norte avultada 
somraa em nickol o notas do pequo-
no valor. 

(lio nono corrttpondtnlt) 

R I O , 8 

Em virtude do novo orçamento, que 
extingue o consultor tecbnico no ga-
binete do Ministério da Industria, foi 
dispensado o sr. Frederico Draonnort, 
o polo mosmo motivo oxtinetos o la-
boratorio do biologia o iJologacias do 
Torras. 

— Foram concedidos dous mozes do 
licença ao sr. Antonlo Jovlno, ama-
nuenso dos Correios do 8. 1'aulo. 

— Foram hontem sepultados 1(1 
cadaveros. 

— Foi concedido privilegio para a 
sua machiua do soecar cafó o ou-
tros grãos, ao sr. Alberto Kuhlmann. 

—Cambio : 
Bancarlo, 10 5|8 a 11 1|1; 

Particular, 10 7|H a 11 7|10. 
Soberanos: 
Vendodores, 22$880; 
Compradores, 22$U50. 
Apólices do 5 l ;0Q2j a 1:010$ 
Ditas do 4 »[o, 1:2ijb% a 1:215$. 
Acçflos do liando Nacional, 228$. 
Loteria, a l>0$500. 
— Ao requerimento dos moradores 

do Avarú foi mandado completar o 
eollo, 

(/ . nono corriipon'Untt) 

S A W T O S , 3 

Cafó : 

Vondas, 28.000 Baccas, sendo 8.000 
do hontem, ao preço do 13$200. 

0 mercado abriu llrmo, baixando 
depois o achando dificli coligação. 

l imraram 15.401 saccas. 
— Cambio : 
Bancarlo, 10 l l l lO . 
Particular, 10 7(8, 
— A Alfândega rondou hojo réis 

05:982$595. 

A Iiecobedorla, fl:270$770. 

— Movimento marítimo, 

Entradas t 
Vapor allomao Patagônia, proce-

dente cln Mamburgo, com vários geno-
ro», a Eduardo Johnston & C. ; 

Vapor nacional Druterro, do 111o, 
ldom, ao i.loyil Urasilelro. 

Sahldau : 
Vapor nacional Itabira, para Mon 

tevideo, com vários gêneros ; 
Barca dinamarqueza Vi'lar, para 

Bwenos-Alros, mesma carga ; 

Vapor nacional Vcaterro, para Mon-
tovldeo, ldom. 

— Foi nomoado secretario da Pre-
feitura Municipal o sr. Cruz Mala, do 
nosso colloga Diário tle. tinntw. 

(Do nono corrnpondtnlt) 

M O W T E V Í D E O , 8 

0 sr. Vlctorlno Monteiro visitou bo-
jo o presidente da Republica o minis-
tro da ExtranKolros. 

B U E W O S - A I R E S , 3 

Apparocoram alguns casos do cho-
lera ora Hanta-Fó. 

— O governo tonclona fazor mano-
bras navaes. 

— Chegou aqui o sr. Auto"':',',! m l-
iiistro italiano, 

V ' M - H A R A I S O , 3 

Deram-so alguns casos do molés-
tia suspeita nesta Republica. 

— Uiz-so que os insurgentes perua-
nos foram batidos polo exercito legal. 

R O M A , 3 

Rudini conta quo Crlspi será for-
çado a deixar o poder. 

P A R I S , 8 

E' provável quo, muito brovn, Ro-
jam ontaboladas negociações eommor-
ciaes ontro esta republica o a Suissa. 

B R U X E L L A S , 3 

Hspera-so que a Cantara rejeito o 
projocto propondo o augmento do efTo-
ctivo militar. 

P U B L I C A C O E S : 

ANNÜNCI08, linha 150 róis 
SBCÇÃ0 LIVRE, Unha -'««i réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 réis 

i ' a ; | a i n c i i l « a d i a n t a d o 

S . P E T E R S B U R Q O , 3 

A instrucçlo primaria será 
vanto obrigatoria neste paiz. 

V I E N N A , 3 

Tom cabido 
gria. 

dora-

muití i novo na IIUII-

(Í/IMJ) 

OPINIÕES 

Governo Munic ipal 
A' ilireceio J 0 Commcrcio ilr. 8. 

Ptlitlo devo eu pedir excusas, pela de-
mora quo tenho sido obrigado a põr 
na satistacçfto do compromisso que to-
mei p.ira com cila, accodendo ao süu 
graciosíssimo convite do enviar-lho ura 
artigo semanal. Mas essa demora mo 
será relevada, quando souber quo es-
tamos, aqui, cm vesperas da elelçfto quo 
devo constituir o novo Conselho Mu-
nicipal, o eleição que, feliímento, está 
despertando real Interesso em todo o 
eleitorado. 

E' j i uma obsorvaçio banal accen-
tuar (|ue, nestes últimos tempos, essa 
instituição tem decahido. A accusaçao 
ttóntra a moralidade dos ntombros que 
a compõem, pelo menos, no quo res-
peita aos que terminam agora o sou 
mandato, pecca pela generalidade. 

Mas a accusaçao do esterilidade o, 
sobretudo, do esbanjamento ora o 6 
fundada, o nao sei mesmo so cila do-
ver i antes resvalar sobro os homens 
para ir incidir na instituição ccmo 
esta organismla. 

O certo ó quo a Intondoneia Muni-
cipal dlspõi de rendas avultadlssiraas; 
a sua receita ó superior á do qualquer 
dos mais prosperes Estados da Unifto; 
o, som embargo disso, ao passo quo 
Estados relativamente pobres apresen-
tam saldos em sous balanços, ella so 
v6 constrangida a contractar çrafides 
empréstimos, paia sal lar dividas o 
para paçar os salarios do seus servi-
dores. 

Essa situação embaraçosa nao h (1-
lha do erros presentes, senão tio orrj3 
0 faltas accUmuiadiMt mas a verdade 
6 quo so tom comtomporisado com 
ella, ao envez do atacai a do fronto o 
resolvei a, do modo que a vida admi-
nistrativa da Municipalidade tem sido 
uma larga agonia do expedientes, im-
produetiva o estéril. 

A roconstltuiçllo do Conselho Muni-
cipal, isto, 6, do corpo legislativo do 
districto 6, pois, objecto do alta rolo-
vaneia: estamos todos interessados 
em investir dessa missão cidadãos re-
almento aptos para o seu desempenho. 
Nao ha, todavia, problema mais dif-
tlell. O falso espirito do hierarchla 
fundou no animo popular a convicção 
de quo ha gradações na escala dos 
cargos du eleição: primeiro, senador; 
segundo, deputado; terceiro, inton-
dento. E, como esto 6 o primolro de-
grau, o mais baixo, o inferior, acre-
dita-se quo todo» servem para ello. 
IJahi uma alluviao eStraordinaria de 
candidatos, os quaos tôm todos, real-
monto, amigos quo os sustentem o 
quo lhes dOm votos. 

Nao ha mais pernicioso erro do que 
esto: nos cargos quo entendera com 
a administração publica nao ha grada-
çao hierarchioa: ha espociaiisaçao do 
funeções. Tal, que poderá bem desem-
penhar as funeções políticas ;io do-
putado, sî rá talvez inc^paj para as 
do administração 'lO0ttl, que Ineuinliem 
ao Intendente. Cumpro conhecer as 
aptid^s e col locar caila homem onde 

01 10 será hábil para a funeçao. 

Infelizmente, a verdade 6 quo, BO o 
antigo eleitorado do censo elevado— 
os eleitores de yravatu lamUa—nom 
sempre tinha Osso diseer nlmonto, os 
eloitores do suifragio universal, como 
nós o praticamos, sao absolutamento 
Inhabels para isso. Torna-se, pois, in-
dispensável que liaja uma força supo 
rior quo oflectuo essa selccçio e of-
Tereça o proilucto dolla á saneçao das 
urnas. Tal força FA pòdo ser a ro-
sultantodas aggfemiaçõos partidarias; 
só pódo nascer do accordo sobro os 
princípios para reagir sobro os factos. 
Mas conhecois tarefa mais dlfflell e 
mais penosa do quo arregimentar—já 
nao digo um partido do idrtas— mas, 
•para servir-mo do uma expressão con-
sagrada, uma partida do homens, em 
uma cidade como esta? 

Docompondo a população o encon-
trarcis nella os mais hetorogouoos elo-
luontos: uma pequena camada supo-
rlor, representando a força mental, 
composta do elementos quo, justa-
niento pelas Idòas quo professam o 
propagam, so separam o RO guerreiam; 
uma forto camada media, em quo 
abunda o elomento extrangelro o quo 
ó hojo, em matéria política, unia col-
cha do rotalhos, taos o tao variadas 
sao as opiniões quo professa; embai-
xo, a camada dos desclassificados, sub-
mersos na miséria, vencidos da vida 
ou refractarios á moral clvlllpadora. 
Com taos elementos, nAo ha combina-
ção possivel: reuni-os cm partido, to-
relfl sempro uma mistura quo separa-
rols por moios physicos. E, pliono-
mono curioso, a classo módla, justa 
monto a que tem mais intoroesos 
dlrectos ligados A bõa administração 
publica, ó oxactamonto aquella quo 
ntó agora tem desertado das urnas, 
deixando á revelia os interesses mais 
altos. 

Porguntao ao negociante, ao capi-
talista, ao propriotario so ella foi vo-

tar : ello vos responderá, encolhendo 
os hombros — «Para que vi.'-- •; . 
«listais entíW sa^.^Glto, roplicao-lhe, 
com a ii '-ocvao quo ossos homens dao 
i ó s negocios públicos V • Responder-
vos-á, vlolentamenUvquo nao podia 
ser poior .—Achais então péssima a 
instituição, insistia, o recusais a vossa 
cooperação para quo ella desabo ? »— 
«Ah, nao, torna ello, a instituição ó 
muito bôa: mas quo querem quo ella 
produza com taos homens ? » 

Como so vft, a lógica ó do papelão. 
Ho as instituições s&o bôas o os ho-
mens ó quo nao prestam, mudao os 
homons, vós, quo tendes o direito de 
os noinoar. Kerá isso uma arma de 
guerra, um ardil do adversário ? Será 
quo, do facto, esta capital seja mo 
narehista o so ausento das uruas sys-
tomaticanuuito, para de-.!pri'.-tiiri» da 
Republica ? 

Longo disso: amassa da população, 
aqui, como ora todas as grandes ci-
dades do universo, nao so prooeciipa 
cora ostas quostõos, relogadas ao mun-
do especulativo. Mas rtqiio essa massa 
nao so dirlgo, precisa do ser dirigida; 
nao so organisa, tem de ser organi-
saila; nao quer preoccupar-90 (V.-u 
administração, quer Vól-a bera feita; 
nao cn';,Ml ,i„ política, quer que o paiz 
marcho bom. E o defeito tem sido 
quo, ató agora, só flo ha cuidado da 
camada superior o inferior da sacio 
dado, com deplorável o culposo es-
quecimento da módia, quo ó o único 
supporto real das Instituições o quo 
nao deseja senao quo a utilisem nis-
so, porquo ossa ó a sua funeçao so-
cial. 

Ho . os quo bojo tom a auctoridudo 
« a força nocessarias para cmprohen-
derem a organisaçao política deste 
districto, so couvoncerem disto o agi-
rem nosso sentido, surdos aos clamo-
res quo naturalmente surgirão, augu-

ro-lhoT êxito completo o um grando 
beneficio para esta cidade. 

:)1 dez. 91. 

ALCINDO GUANABAKA 

À Secretaria da Industria CARTAS L ISB9NENSES 

B R E V E M E N T E 
\ o t i m < l o t i i n • • e v a l t o s o 

ANT0N10 P A R R E I R A S 

Hó anto-hontem pudémos visitat á 
exnosie&o doa últimos trabalhos do 
palzagista Antonio Parroiras. 

Embora nos failecosso o tempo pre-
ciso para a analyso das quatro gran-
des teias, encommendadas pelos dignos 
protoetore- du Arte no nosso paiz, 
613. coronel Raphael Tobias do Oliveira, 
Arthur Whitacker o Marianno Ninico, 
ainda assim, foi a melhor possivel a 
impressão quo de lá trouxemos. 

Confessamos quo íamos prevenidos 
contra a execução das oncommendas 
daquelles cavalheiros, ao entrarmos 
no local onilo so acham expostas as 
paizairen:\ 

Acreditávamos quo as condições es 
poeiaos do meio, mixto do natureza 
opulenta o industria corriqueira, onde 
a doslocaçao o desharmonia sao tao 
flagrantes, que non ontrlstecem, em vez 
de alegrar-nos, maniotariara a natural 
oxpansibiiidado do distim^to artista, 
nao lhe pormittlndo fazer trabalho do 
valor incontestável o do etfeito dura-
douro, dentro dos melhores o mais 
severos preceitos esthetioos. 

Felizmento para a Arto brasileira o 
para nós também, quo promottemos 
acompanhar o paizagista na sua car-
reira do pintor nacional, nao succo-
deu assim. 

He a palzagom animada offoreoo ao 
artista o ponto dissolvento da inter-
venção humana, poucas vozes apro-
priada, quasi sempre contraria, aos 
mais comosinhos princípios do boi Io, 
nao sorve, todavia, sempre do barreira 
invencível ao artista, quando ello sabe 
dourar tudo Isso com a sua palhota 
maravilhosa, ao serviço do olho ames-
trado e de intelligencia esclarecida. 

Voncou galhardamente o dlstincto 
pintor as ditllculdadiis ((tio so sentem 
por alli, mas quo ello Roubo nuliiflcar 
com rara habilidade, concentrando a 
observação na potento tonalidado do 
conjuneto o no vigoroso modelar dos 
primeiros planos, tao sabiamente dis-
postos por uma perspoctiva quo vai 
progrodindo perspicaz o notavelmente, 
revelando, d.o modo já tao exacto, o 
V?.ior o a distancia do cada .plano. 

8o o processo nao nos trouxe stir-
preza», a technica maravilhou-nos, 
pela superioridade quo revolou sobre 
os quadros quo o paizagista expoz 
nosta capital, em agosto do anuo 
transado. 

<'s abastados proprietários daqttollan 
feraclssimas rpgidefti antes freguezias 
ruraes do que fazendas circumscriptas 
á moradia senhorial, cercada aqui e 
alem da rústica casinha do sapo, o 
para onde convergem a larga estrada 
do rodagem n o modesto trilho do 
peão sonnoreado, rovolArarti o espirito 
culto quo possuem o prestaram assi-
gnalado sorvlço á Arte, ainda tao mal 
comprohonilida ein nosso paiz, onilo o 
chromo incaracteristlco o corruptor Im-
pera soboranamonto, nas ruas, nas 
casas, nas escolas o ató nos palacios. 

Quo a noníia lavoura, tao rica o 
adeantada ao Norto o Oeste do Es-
tado, Imito o procedimento dos aous 
dignos col legas cujos nomes ilómos 
acima, ó o quo ousamos esperar, con 
fiando no esplendido successo que as 
tolas do sr. Parreiras tôm produzido 
nesta capital o hao do produzir no 
próprio local onde foram pintadas, o 
ondo as desejaríamos ver, A luz do 
mosmo sol, atravez do mesmo ar, por-
fumadas polo mosmo aroma agreste 
quo, por momentos, parece despron-
der-so daquollo solo abençoado. 

Agora, antos do terminar, permltta 
nos o artista que o censuremos, pulo 
pouco tempo quo concedou á critica, 
oncerrando hontem a exposição. 

Mais um I 
O sr. Antunes do Abreu nao nos 

quer deixar como maus prophetas. 
Dissemos quo ollo venderia um 

grando prêmio em todas as oxtracçõos 
da Loteria Nacional. 

Dito o fuito I 
Hontom foi o do 20 contos, no n. 

15.502. 
J á ó sortol 

Recobemos o 1.° n. da Gaita, folha 
humorística quo comoçou a publicar-se 
noeta capital. 

A's reformas oconomicas annuneia-
das pelo honrado ministro da Fazenda, 
dr. Rodrigues Alves, no Intuito do 
equilibrar as finanças do paiz cortando 
largamente nas despezas, supprimindo 
synocuras e flscalisando a arrecadação 
dos impostos, devo corresponder ogual 
esforço do sr. ministro da Industria o 
Viaçao, para roaiisar duas grandes re-
formas ha muito reclamadas pelo in-
teresso publico o polo do Thosouro. 

O serviço da E. F. Central o o do 
Tolographo Nacional nao podem con-
tinuar no relaxamento a quo desco-
ram—verdadeiro escarneo á nossa el-
vilisaçao o desdouro do governo quo 
o mantiver, 

As constantos interrupções no re-
cebimento do cargas constituem si-
multaneamente gravo prejuízo ao com-
morcio o sensível reducçAo na receita 
ila Estrada, a qual se vai transfor-
mando do manancial para o Thesouro 
cm pesado encargo para os cofres pú-
blicos* 

Alóm disso, as próprias mercadorias 
j á despachadas sao por tal modo re-
tidas, quo o commorcio sofTro incalcu-
lável damno cora a demora, j á pela 
dopreciaçao do gonoro, j á pelas al-
ternativas do cambio, j á polo empato 
do illniiolro. 

Vimos hontem conhecimentos de 
mercadorias despachadas em fins do 
novembro, na estação marítima da 
Gambôa, o quo at* hojo nao chega-
ram a esta capitai; 

Importante fabrica rrtetailurglcrt da-
qui encerrou as suas oficinas, por 
lho faltar o material quo ha mais do 
ilous raezes confiara áquolla vla-fórroa, 
—o carrasco do commorcio, da lavoura 
o da Industria. 

Arroilando lU Central os mercado-
rias destinadas a fi. Paulo, o governo 
aggravará a crise de transportes pela 
agglomeraçao do cargas em Han-
tos, ás quaes a Ingloza n ío poderá 
dar vasao, apezar de seu serviço ser 
incomparavelmente melhor quo o de 
qualquer outra estrada. 

Nas estações ontro o Norto o a Ca-
choeira, j á escasseam os principaes 
gêneros do Importação, havendo o sou 
preço quasi duplicado. 

K nao param aqui os transtornos 
causados pola Central. 

As reclamaçoos para o reembolso 
do differonças do freto tóm do ir ao 
Rio e lá ficam eternamente, som que 
essa repartição da Republica restitua o 
dinheiro quo arrecadou a mais, iudebita-
monte. He uma omproza particular de 
viaçao ou*a>»« proceder do tal modo, on-
surdoceriamos com a berrata das folhas 
ofHciosas. Como, no caso vertento, ó o 
poilor—a força—quo oxplora o povo 
—o fraco—a imprensa governista fe-
cha os olhos o continúa a abuzin.tr os 
ouvidos do zó paganto com os altos 
feitos do proclaro o iilustre chefe que 
ora sóbe para Potropolis. . . ora desoc 
de Potropolis. 

E o quo vai pela Contrai repoto-so 
nos Tolegrapbos. 

O pessoal, zoloso o dedicado, bom 
so esforça orn servir o publico. As 
linhas o apparelhos, porém, ou nao 
funccionaiu ou funccionam mal. 

Todos os governos procuram, em 
toda parto, seguir a febre do século, 
encurtando distancias o ooonomisando 
tempo. «Depressa, depressa, muito 
depressa», ó a divisa da epocha 
actual. E para conflrmal-a, nao dos 
cançam a mochanica, a chimica, a 
engenharia o a industria, aperfeiço-
ando incessantoraonto. Nós, carangue-
jos do progresso, augmentamos em 
25 °|o o tempo para nos transportar-
mos do 8. Paulo ao Rio e mantemos, 
na telographia, as primitivas appliea-
ções da electricidade. 

Ainda Invernos do voltar ao rabi-
cho do D. João V I ! 

Dezaitl/ro, 17. 
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\ o t a s t i o u m r e v o l t o s o 

Appareceu em Porto-Alogre, Estado 
do Rlo-Grando do Hul, uma nova fo-
lha littoraria, Mecenas, dirigida pelo 
dr. Audrado Novos Xetto o tondo co-
mo redactoros R. Haiu-Clair o Mario 
Totta. 

0 n. 2, quo tomos presonto, traz 

excoilonto collaboraçao, firmada por 

Muíio Teixeira, Pinto da Rocha, 4r. 

Carlos Vaz, Alfredo Lisbõa, Zoforino 

Brasil o muitos outros dlstincto» 

criptows. 

Agradecendo a visita, desejamos ao 

collega vida longa o prospera. 

A Hecretaria do Interior rocommen-
dou ao administrador do llospicio tle 
Aiienadus quo receba naquoilo esta-
belecimento, como pensionistas do lis-
tado, ilous soldedoe do corpo do poli-
cia, quo serão apresentados pelo res-
pectivo commando. 

Fslleclmentos era algumas terras de 

Portugal : 
BarcelloManoel d Olivelr», «basta 

do proprietário d<3 Alrô, a crposa do 
nr Silva Esteves, Fraiclseo Jnsó Ro-
drigues, proprietário, Francisco Fer-
reira da CoBta, de Carapeços ; Rrmja, 
.1. Teixeira do Souza Ligo, Josó Frei-
tas 8 impilo do Castro o Custodio Josó 
Birbos», capitalista, antigo commercliin 
to no Para; (Mtnbra, Manoel Stbino 
Gomes, prlmeiranniet» do Theologia, 
da Trada, Ovsr, o s filha mais nova 
do sr. Francisco (louveis Figueiredo ; 
Figueira ria Fóz, Ayres Bragi , chofe 
da (Btaçao teicgraphlca; Funchal, ne-
gociante Manoel Antonlo Teixeira; Lis-
boa, nmestro Pedro do Lima, suetor da 
musica da opereta As 2H noites ile. Cia-
rinha; Paredes, Antonio de Souza Frei-
re, capitalista; Fenaftel, Joaquim Cruz 
Houan Guimarães; Ponte de Lima, João 
A(Tunae Pereira Lima, negocianto; Por 
talegre, Joaquim da Costa Ribeiro; Por-
tei, Antonlo Fialho Marc&o, do Monte 
Trigo ; Porto, João Marques Oliveira 
Guimarães, negociante ; Santo Thyrso, 
JOPÓ do Silva Guimarães ; Villa Ver-
de, Aithur d'Araujo Rocha o Silva, de 
Goíes, o a esposa do tr. Bento Antu-
nes, ofllcial do diligencias. 

Em ChavoB, importante villa da pro-
vincia portugiioza du Traz-os Montes, 
João José Gonçalvoa assassinou An-
tonio Poreira Basto, Indo depois on-
torrar o cadaver num sitio afastado. 

A própria rauihor do criminoso for-
nocou todos os pormenores á Justiça. 

Voltemos a roforir-nos á situação 
política, o precisemos o estado da 
questão. 

Trava-so, 110 actual momento Jjisto-
rlco, um lueta decisiva entro os libe-
raes o os novos absolutistas. 

Retrocodemos tros séculos. Dum la-
do, estrugo o grito do suprema indi-
gnação do homens quo professam o 
culto da liberdade ; do outro, sussurra 
o sonl cavo do trabalho do sapa com 
que o despotismo, ugachado sob o 
manto do ura rei mal aconselhado o 
viimcnte illudido, sonhou esmagar as 
mais legitimas aspiraçõos do um povo 
livre. 

tjuonl vencerá 1 
A'quolles, escuda-os a éoriscicilcla 

do dover Imposto pelo patriotismo ; 
os segundos tc-m unicamente polo aeu 
lado a fõrça bruta das bayonotas o as 
machlnações tenebrosas do homens 
qtio vendem a causa saerosarita da 
Patria pelo miserável prato do lenti-
lhas. 

Quem vencerá V 
A ninguém ó licito sorrir anto a 

ameaçadora perspectiva quo so dese-
nha vapamonte nos horizontes do nos-
so futuro. 

No proiio ingente quo ora so deba-
to, um dos combatentes ha do ficar 
vencido. 

K ai do povo portuguez, so nesta 
conjunctnra allli-iie > esmorecer ua lu 
cta ou recuar um p̂ ŝ o ! 

Mas o povo portuguez nao dará gua 
rida ao desalento, nao so acobardará. 

Horia um crimo imperdoável. 
O movimento do resistência o pro 

testo, iniciado na praça do Campo Pe-
queno, aqui em Lisbõa, foi o grito do 
alarmo, a que todo o paiz acudirá 
pressuroso o iraperterrito 

A Patria está em perigo I — excla-
mou um dos oradores daquello impo-
nente comício, a mais Delia, magorto-
sa o consoladora manifestação dos sen-
tiraontos genuinamente liberaes que 
exumara a alma popular. 

Pois se a nossa querida Patria cor-
ro perigo, nem um só portuguez di-
gno desto nomo deixará do sahir a 
campo cm eua defeza. 

Assim o comprovou aquella patrióti-
ca assemblóa. 

Nora a chuva, quo dosdo manha 
alagara as ruas o continuava cahindo 
a torrentes ; nem as dificuldades do 
transporte, ai/iíravadas por traiçoeiros 
conluios ; nem as ameaças C o terror 
encarnado no extraordinário apparato 
do fórças militares o pollciacs quo 
cercavam a praça por todos os lados 
o so agglomoravam 0111 todas as di-
recções ; — nada impediu quo oito a 
dez mil pessoas, de todas a b i e r a r -
chias sociaes, alli coni;orrossem, para 
lavrarem o seu protesto contra o des-
potismo do um governo odiado. 

Titulares, pares do Reino, deputa-
dos, grandes capitalistas, alto o baixo 
commorcio, induslriaos, simples ope-
rários, cada qual, de parcialidades po-
liticas differontes, todos povo, todos 
por um o um por todos, congregados 
pelo mesmo sentimento naquello am-
plo recinto, sancclonaram. com a sua 
presença o com o seu voto, as terrí-
veis aecusações quo impendoin sobre 
o actual governo o sobro quoiu é mo-
ralmente responsável pelas gravíssi-
mas consequenciai quo podem deri-
var do tantos o tao succossivos desa-
tinos. 

Sublimo espectaciilo, esse, que ha 
do ser memorado longo tempo, como 
soverissima lição a futuros déspotas ! 

y. 

Nao nos deteremos em desenvolvi-
do relato do grando comicio. 

Por uma das moções alli unanimo 
monto votadas, poderá o leitor ajui 
zar do quo seriam as duas restantes: 
— uma do um partido jue ''-

momnhko, outra, apresentada 0111 110 
mo do commorcio o da Industria. 

Além do presidente, sr. conselheiro 
Boirao, deputado, usaram da palavra 
03 srs. Pereira do Miranda, par úo 
Reino, Eduardo Abreu, deputado, •). 
Pinheiro do Mollo, commorclanto, dr 
Josó Maria do Alp dm. deputado, e dr, 
Magalhães Lima, redactor principal do 
Século, o jornal de maior circulação 
om todo o paiz. 

Muitos outros oradores estavam 
inscriptos. mas nao chegaram a falar, 
pela oxiguidado do tempo. 

Nao nos daremos ao trabalho de 
rosmnlr o quo todos ahl disseram, era 
grandes rasgos do oloquoncia tribunl-
cia, porquo a moção a quo acima allu-
dimos o o manifesto quo depois inse-
riremos 11a integra, reflectom nitida-
mente a suinmula dos vibrantoa e vo-
homentisslmos discursos proferidos 
por aquelles oradores, rto meio das 
mais delirantes acciamações o app au-
sos da toda a numerosíssima assem-
bléa. 

Contando com a genorosa condes-
cendoncla da lllustro dlrecçao dosto 
jornal, vamos fazer a transcripçao 
desses dous documentos, quo hao de 
flear na historia da lueta era que es-
tamos emponhados, todos os que min-
tamos sob o' labaro que tem por lo-
gonda — Patria o Liberdade. 

E' concobida nos termos quo so-
guora a moção apresentuda pelo dr. 
Eduardo Abreu, o, como ilissomos, 
unaniniemonto approvada por todos os 
assistentes ao comicio : 

« O povo do Lisboa, reunido em 
Imponente comício, invoca, nesta ho 
ra soleiuuo, a querida memória dos 
esforçados varões quo, dosdo a llli-
mortal revolução do 1820 ató ao mo-
vimento patriotico do 184(1, foram en-
volvidos pelas sombras da morto, mar 
tyres da liberdade—haso essencial que 
hojo ainda pódo sustentar a honra, a 
soberania e a independência nacional. 

Accusa o actual governo, composto 
do dictadoroa confessos, lnalgniflcantos 
o desvairados, do tor vibrado golpos 

íü lh lKJ «ht 

traiçoeiros contra as imniunidados po 
pularos, falseando a obra ingente di 
tantas gerações do varões, quo, pela 
ponna o espada, luctaram pelo gênio 
da democracia, firmando a lOl o con-
quistando a paz I 

Accusa o actual governo, composto 
de dictadoroa confessos, imponitentos 
c affrontosos, do trazer o glorioso po-
vo portuguez aborrecido 011 humilha-
do pelas praças o chartcellarias da 
Europa ;—de ser responsável pela sus-
pensão das relações políticas o frater-
naes ontro brasileiros o portuguezes; 
—o de ter Introduzido subrepticiamente 
a administração estrangeira nas duas 
principaes artérias do riqueza o fomen-
to publico - na torrostro, pela grande 
linha ferro-viaria do norte, o na marí-
tima, polo grandioso Tejo o porto de 
Lisboa. 

Aecusa, finalmente, o actual governo, 
composto de dictadoroa confessos o 
porjuros, do ter rasgado as paginas da 
constituição do paiz, quo garantiam os 
poucos direitos do povo o 03 devores 
dos seus legítimos representantes em 
córtos, conservando apenas as que 
embrulham o escondem os sellos do 
Estado, para melhor os fazerem pe.»ar 
o doer sobro a miséria publica, arran-
cando-lho as ultimas economias, afim 
do se sustentarem na maior corrupção 
política, na mais immoral o degradan-
te aiitu!3'straçao financeira o colonial, 
do que lia merrtoriu na nação portu-
guesa ! 

E, assim, o povo de Lisboa, aconse-
lhando ás opposições colligadas que 
perseverem firmemente 110 caminho 
encetado, sustentando a liberdade da 
tribuna popular <1 parlamentar, onde 
qtfer que existam portuguezes o terra 
portugueZa, também lhes reeomnienda 
que, exgottailos por completo todos os 
meios de legitima o legal defoza, ap-
peliera vivamente para as eternas fôr-
mas do direito, consagradas pela his-
toria, com as quaes se salvam o redi-
mem 03 povos !>' 

Paginas exírangeiras 

L'111 incidente. 

Desde quo fóra definitivamente ro-
] «olvido effectuar-so o comicio, como-
çou do circular o boato—a quo j á 
nos referimos na (,V/W<i procedente— 
do quo iriam alli indivíduos ensaiados 
o assoldadados, para provocar distúr-
bios. 

Assim aconteceu, realmento. 
Mas quer o leitor saber quem foram 

os indivíduos escolhidos polo governo 
ou pelos sous amoucos para represei! 
tarem o vilisslmo papel t 

—Os anarchistas I 
A quo baixezas, a que degradações 

obriga a cegueira partidaria o a infi-
nita ambição do poderio 1 

Esto revoltante connubio acabou por 
desacreditar para todo o sempro os 
tresloucados quo o realisaram, nos es-
consos da ignomínia o do opprobrio. 

Nos primeiros momentos, flcára, ain-
da uma pequena duvida no espirito 
dos homons do bem. Essa dílvida, pa 
ra logo a dissiparam as folhas vendi 
das ao governo, aceoitando a yhriu 
do terem ao seu lado taos defonso 
res. 

Como tudo Isto ó repugnante ! 

íContinua) 
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Imprimiu-sn, lia poüco, om Lisbõa, 
um» ediçáo poiyglotta dos seguintei 
bellissimo» versos do Authero th 
Quontal : 

Z n u 

Felli de quem pa*,Kl. por entre a miffua 
E pa'x*j-ín d i exl . t end i tu-mi tüoda, 
Incoo,ciente como p . m a a roaa, 
E leve com i a Bitmlir, «olire a af̂ ua. 
Era to a vi-la um sonho Indednld» 
K tenue, ma, suave e tran-parento; 
Acordaats . sornste.. « vazamento 
Coatlnuaste o sonno Inujrroiiipido. 

Deu-se hontem, nesta capital, o pas-
samento da exma. üra. IJ. Maria Rosa 
Duarto do Queiroz, extreraosa esposa 
do sr. Antonio de Queiroz Teixeira 

O enterro realisou-se hontom mes-
mo, ás 5 1 1 da tardo, sahindo o fo-
retro da rua General Osorio, n. 111 
para o Cemitério Municipal. 

Pezames. 

Companhia Real dos Caminhos di 
Ferro PortugUszée. 

A assombléi geral dc-sti compa-ihl» 
reunida em Ltabõa, procedeu á oleiçai 
de,» «ontoo gérenwe, soido o resulta-
do o segninte; 

Cnnnelho de administrarão—La\t Gon 
z igs dos Reis Torgal, Victorino Vu> 
Júnior, dr. Minoel Pses Vllias Bóas 
Jorge Josó do \l"llo, deSo Pedro Dlo 
go IVrono Júnior. 

Conselho fiscal—J0R0 Lobo Santlag. 
Gouveia. Manoel Josó Monteiro, dr. 
Antonlo Cintono. Minnel Joaquim Al 
vet Dini?. Francisco Teixeira do Quoi 
n.z. Alfredo Mendes da S Iva. 

Mesa da assembWa geral—Antonii 
Pereira de Carvalho, presidente, Au-
gusto Victor dos Sintos, vice-presi-
dente. 

A eleição foi multo disputada. 
Nao foram reeleitos, deixando, p> i 

isso de fazor parte dos corpos gerentet 
da Companli a Real, os ura. condo de 
Magalhães, Carlos Euirenlode Almeida, 
marquez de Pontos, Manoel do CaBtro 
Guimarães, batao do Merke e condi 
de 8. Jannario. administradores, e oi-
ara. dr. May Figueira, viscondes di 
Alemquer, d« Melicio, do Mangual-
d.i e do Tavelra, condo de Folgosa. 
Antonlo Poreira do Carvalho e Alvari. 
Possolo, membros do conselho flscal. 

Os nomes dos dolegados doa obriga-
eionletas extrangeiros, j á os publicá-
mos neste jornal. 

Quanto aos delegados do nomeação 
do governo portuguez, era questão 
nao resolvida ainda, á data da suhlda 
do ultimo paquete. 

A raólguolra ó convidativa, e OF 
pretendente*, em grande numero e em 
grando evidencia político venha a nós. 

Coueas e lousaR daquello velho Por-
tugal, cuja triato situação tao do Inti-
mo d'alma lamentemos. 

8. oxc. o sr. presidente do Kstailo 
recebeu hontom o seguinto tolograin-
raa; 

« Rio, 2 de janeiro du 1895. 
Aprosonto-vos os mous curaprimon-

tos u faço os mais ardentes votos 
pola felicidade do vos?o govorno o 
prosperidade do nosso Estado. — lto-
DIUIII .ES ALVES, ministro da Fazenda, 

(Traducç&o para O CummirctúJ 

CAIXEOIOS FEMINISTAS NOS EsTADOS-

ÜM1LI0S 

(Conclusão) 

Nao so deve crer quo na America 
todos os diplomas tenham egual va-
lor: attrlbitem-so-lhes tanto mais prê-
mios quanto mais elevada ó a posi-
ção do collegio. Ura certificado de Har-
vard, por exemplo, abro todas as por-
tas a quem o possuo, o ó também 
uma inestimável distineçao ter segui-
do os cursos clássicos, seiontifleos ou 
litterarlos de Bryn-Maior. 

A sociedade sabo que nenhum de-
sejo de appurecer, nenhuma frivollda-
do tem parto no onslno, como pódo 
acontocer algures, o que a mulher 
que sala dalli, Manter o/' Arts ou mes-
mo Docirtr rif 1'hilosoph'j, está real-
mente munida da bagagem do um li-
cenciado on do um doutor. 

Essas Jovens graduadas sao pórias, 
attrahentes, sob a toga preta o o bar-
reto quadrado quo usam no recinto 
do collegio o as tornam parecidas com 
a Portia do ShakcBpearo. A Bua exis-
tência parece mo, ooli todos os pontos 
do vista, deliciosa: a liberdade do cam 
po, o recolhimento proprio para tra-
balhar e"m nenhuma prooccupaçâo, a 
proximidade de nm grande centro com 
os seus recursos artísticos o ontros, 
do que BO podem aproveitar, quatro 
mezea do férias permittindo viagens, 
uma inrtallacâo do mais perfeito con-
forto, professurea escolhidos, e todos 
01 meios, sem excepçâo, do so desen-
volverem moral e physieamente, eis 
a rua sorte. No vasto gymnanio, vi Por-
tia despida da sua toga do doutor e ap 
piieando-se aos exercícios que impe-
dem o eorpo do ser sobrepujado pelo 
espirito. Calças fOfas muito curtas 
mostravam a perna bom feita; uma 
blusa russa, cingida por um cinto de 
couro, desenhava uma cintura n ais 
desenvolvida do que o auetorisa era 
gerai o gosto americano polo o-belto; 
meias do seda preta o sapatos chatas 
completavam osso bonito vestuário. 
A decana paaaeára, primeiro, commigo 
através dos outros corpos do edifício 
onde estSo' espalhados aa classea, as 
salas do estudo e do conferência, o s 
quartos de dormir, etc. Fiquei um 
tanto Eurprehondida do ver também 
na capella os bustos do Dante o Ha 
vonarola. pois mo haviam dito que 
Bryn-Muinr era fundado por um 'jua 
ktr; maa, na Amorica, as mulheres que 
envelheceram aob a antiga lol admi-
ram se de tudo. Por exemplo, o as 
pecto dus laborat rios atravancados 
fez-me notar uma paixão pela biulo 
gia que, na Huropa, ó apenas exce-
pcional nas raparigas, e quo é aqui, 
pelo contrario, quasi geral. Cada uma 
dessas moças occupava-ao em torturar 
delicadamente uma rá ou uma lagos-
ta. Mis* Thomas explicou-mo que o 
-eu gosto pela chimica o pela biolo-
gia era ostimulado, havia pouco, pelo 
privilegio, finalmente concedido ás mu-
lheres de serem recebidas, nas mes-
mas condições que os homens, na os 
cola do medicina de Baltimore. John 
Hopkins, ao consagrar a Bua imraensa 
fertuna a esna cidade, para a funda-
ção d i Universidade e rto hospital, do 
sejára também a croaçâo do uma es-
cola do medicina, mas faltaram os 
fundos. Para remediar a isso, uma com-
missao de senho as cfT^roceu 111,731 
dollars' depois, uma das bemfeitoras 
do Bryn-Maior, mlss Mary Garrett 
aecrescentoil 806,9Í7, com a condição 
ie qno a» estudantes admlttidas pas-
sariam pelos mesmos concursos e te-
riam direito a todos os mesmos pro-
mio», dignidadea o honras quo os col-
legas. 

— Mas. disso en ao 'lean Tho-
mas, admirando a generosidade de 
mias Garrett. todo esse onxame do ra-
parigas so destina à medicina ? 

—Cortamonte que nao, responden-
mo ; um ponco de biologia, entretanto, 
nao lhoa será inútil, quando mais nao 
seja. para pól-as do n u modo scienti-
llco e aSo, por conseguinte, ao par 
de muitas cousas natnraes. 

1'enael, sein me atrever a dlzel-o. 
que nu nosso paiz to loa os cuidados 
Ias mães do fam!!'» o das educadora» 
tendem para velar ás raparigas certas 
coutas naturao», ató ao dia era quo o 
•asamento lança sobre ellas darida-
les inesperadas, o sonti-rao !'ealmonte 
em outro mondo 

Esta impressão tornou-se mais viva 
ainda, quando mo fizeram visitar os 
aposentos particulares das estudantes. 
O sorvlço ó feito por mulheres de cOr; 

quartos de dormir, as eaietas estão 
bem mobilados, quanto o permittlria 
a vida do família mais elegoUta. Por 
toda parto, raoainhae do chá, era volta 
das quaes ostáo ospalhado» rocking 
chairs com fitas, guarnecidoa do alrao 
fada», por toda parto armações de 
pannos com flôres ou ramagens, ro 
posteiron do pollucia. A pala do ro 
eepçao nada tem. por corto, de cora-
muni com o» trletos parlatorios da 
Europa; alli, se dança, convorso-se, 
d ao-ao pequenas festas cm dias deter-
minados. 

As visitas PÓ sRo permittidas ató 
ás d»z da nuito, disso-mo o gula. 

Visitas do mulhoro-i, está claro? 
Nao : visitas de patentes e ami-

gos do ambos os sexos. 
— C o m o ? . . . Sem vigilancia ? . . . 
Mies Thomas, a quora as minhas 

perguntas estapafúrdias divortiuni, 
moaliou mo quo em fronte du saláo, 
do lado opposto do corredor, se acha-
va o bouiloir particular da senhora en-
carregada do governo do pavilhão. 
Nem uma nom outra das duas salas 
tinham porta : apenas repostelros fofos 
O mosmo ao dá com os aposentos de 
recepção do quaai todas as casas amo 
ricanas. O flirt, era todo caso, nao ee 
cérca do myBterlo. 

Multo poucas regras foroiaoa exis-
tem era Bryn-Maior, di-se mo mias 
Thoraas. Aa estudantes v&o a Phila-
delpbia, som serem obrigadas a provi-
nil a, senão por doferencia ; n l < abti 
aatn d» licença, tendo Interesso em 
nao faltar ao» cursos, pois que estão 
no collegio para trabalhar. 

Tororaos alguma voz o equivalente 
de ura líarvard-Annex, ou do ura 
Bri/n-Maior ? Faço osta pergunta a 
mim mesma, emquanto o trem noetur-
no ra * leva para l ,l,iladolphla, o tendo 
o sentimento do que estamos terrível 
monto atrasados. Mas vem-me logo 
o rocolu do que, dado o primeiro lin 
poiso, vamos um pouco longe, era ca-

minhos traçados polo modelo dos ox-
trungelroa, som prooccupaçâo dos obs-
táculos do nosso paiz. Hao outros u 
nosso temperamento o as nossas for-
ças. 

Tu. BENTZON. 

BREVEMENTE 
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Transmittiu-so á Huperintendoncia 
das Obras Publica», para attonder, uma 
cópia do oficio do coronel coraraan-
danto da força policial, em quo podo 
seja construída uma armação de ferro 
110 quartel do corpo do bomboiros, 
correndo a dospoza pela vorba da for-
ça publica. 

Braz. 
Continuamos a recobor repetidas 

queixas dos moradores daquello bairro 
contra o estado deplorável om quo so 
encontrara as ruas, atoloiros onilo fer-
mentara, do mistura com a lama, va-
rias substancias organicas o om quo 
a agua empoçada adquire a cór esvor-
deaila dos pantauos postiferos. 

He aqnillo nao sao viveiros do ml-
crobios, deixaremos de crer na exis-
tência do animalculo quo conseguiu 
enriquecor os ilroguistas com a venda 
do chlorureto do cal o outros simila-
res. 

ProtecçSo ás industrias, ó o quo 
isto nos parece. 

Foi onvíado ao chofe da Commissao 
Geographica o Geologica desto Estado, 
para informar, o requerimento do 
gcoiogo da mesma commissao, pedin-
do prorogaçao, por mais ít mezes, da li« 
cença, sem vencimentos, em cujo goso so 
acha, visto ter necessidade de torrainar 
os trabalhos de quo foi encarregado pola 
Commissao do Estudos da nova capi-
tal tia Uniáo. 

Naufrágio.—Mortes. 

A' noticia, que já demoB, do so ter 
voltado, na costa portugueza do Faro, 
um escaier da canhoneira Lagos, to-
mos a accreBcentar que, alóm dos dous 
tripulantes, também morreu afogado u 
immodiato da mesma canhoneira, 2» 
tenente Annibal César Mondes da Cu-
nha. 

Este infeliz tinha 24 annos o ora 
casado ha sois mezes. 

Os tripulariteB quo morreram cha-
mavam-se Patrício Augusto Vidigal. 
marinheiro,o 1'aetano ílanool Joaquim, 
1» grumete. 

0 ca-̂ TCT daquello oficia! foi trans-
portado pata Lisbõa. 

Correio. 

Uma carta recebida, a 1(1 de dezem-
bro. na Administração dos Correios do 
H. Paulo, só chegou a Conceição da 
Barra Mansa, seu destino, no dia 28. 

Isto ó quo ó andar depressa I 
—Uma sra., a quem fôra romettlda 

certa quantia, om carta registrada, 
para Guararema, vciu na mesma occa-
slao para a capital, pedindo, no dia 
2IÍ do mez findo, quo lhe devolvessem 
para aqui o sou dinheiro. 

Pois ató hontem ainda nao havia 
chegado a carta devolvida, quo pa-
reço estar agarra.'.'* do unhas o den-
tes áquolla agencia. 

Correio Paulistano. 
Esto nosso collega local reappare-

ceu anto-hontem, novinho "era folha, 
como so mysterioso poder mephisto-
phelico lhe houvesso arrancado as 
barbas venerandas, dourando-lhe as 
encanecidas melonas do alfarrablsta. 

Kurgiu de entre as rotortas, todo 
catita, juvenil o saltitante. 

E começou — oh 1 prodígio da j u-
ventude 1 — assentando o raonoculo 
para nós outros, cora uns rosalbos da 
passada sapiência, sisudo, benovolo, 
carinhoso... 

Pois venha de lá osses ossos o pódo 
Bentar-se á mesa dos novos. 

Taça em punho o a alegria nos lá-
bios, ao actual Correio... hip, hip, hip... 
hurraii 1 

Foram requisitados da Secretaria 
da Fazenda os seguintes pagamentos: 

l:i:891$rt40, para as obras roalisa-
das no edifício da cadeia do Campinas; 

1 -MO*!, ao pagador da Inspoctoria do 
Terras, Colonlsaçao o Immigraçao ; 

ao sr. Casimiro Correia Pinto ; 
14:000$, por lima só vez o 8:000$ 

mensalmente, por intermédio da Collo-
ctoria de Piracicaba, ao diroctor da fa-
zenda «Sao João da Montanha». 

Relativamento ao assassinato prati-
cado ante-hontom cm uma mulher, no 
Marco da Mela Lcgua, informam-m a 
que o sr. Josó Augusto Ferreira, ni -
gociante, nunca tivera como ainasla a 
vlctima de Carlos Schuller, nem a esto 
inspirára ciúmes. 

A victima, perseguida desde a caaa 
fronteira, procurou refugiar-se na loja 
o depois no interior da residência do 
sr. Ferreira, o qual foi ferido, por 
haver tentado desarmar o tresloucado 
&ssiiHsi no 

Os ferimentos tio sr. Ferreira nao 
tóm gravidade. 

Kxplos&o o morte. 

No legar do Ruivacs, pertencente a 
Famalicfto, villa o comarca do Portu-
gal, houvo uma grando explosão do 
polvora om casa de um foguetelro, re-
sultando sorem feridos uni homem, 
uma mulher o um rapaz. Este mor-
reu pouco depois o aqucllos ficaram 
era gravíssimo perigo do vida. 

Tribuna Mineira, 
Recebemos o primeiro numero <t»m 

bem ridigldo hebdomadário, quo n.ft 
aquelle titulo, so publiea na Hdsdii 
mineira de 8. Josó do Parais», tardo 
como redactor o sr. Jusó Eufraslo de 
Toledo. 

Agradecidos. 

Foi hontem encontrado & porfa da 
Paulleéa ura relógio com corrente o 
tendo uma modalha com corta Impe-
rial. 

Acha-se em poder do proprietário 
daquello estabelecimento. 

H. cxo. rvra. o bispo diocesano, D , 

José Arcoverde, devia tor regressado 

a osta capital, vindo to Norte, boa 
tom á noite. 

if i í iMtfHitMrr i i É 



Vinho tonlro reconstitointo e estoma-

chico.—Poderoso restaurador das forças. 

—Elixlr anti-rbeuniatico. — Cura bognra, 

em pouco tempo, das divrr&as affecçS«8 

rheamaticas.—FriceJo a: ti-rhoumatlca. — 

Verdadeiro promptu-allivin contra as dô-

res rhenmaticiif, pontada.-, mvralgiss, etc. 

3Q=Stl 
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6 <Vm&t feHCIo D È S . t\\VíA) 

Progrjniffls par* a corrida, I RS I Í S IMBDO dia 0 de janeiro de 1895 

no BippoiroiDO PaslisUno 

! • P A N E O - D E R B Y - C L U B — Animaes oxtra.-igoiros do 2 annos o 
nacionaes do . 1 - 1 ' r e n i i U H : > O O í a o í » «•> % -SO.S n o 
V » . - l l í « t n i i o i i i : I . O O O m e t r o » 

ANIMAES COR PESO 

1 Ledo Giteado. . 47 k l l o s . . . 
Q Postoritô Castanho . 4 * » . . . 
3 Tothye A lMRo . . . 4."> > 
4 Mile. du Pus > 18 > 

PROPRIETÁRIOS 
Coud. Uuanabura 
.1. Pacheco Ti l«do 
CouJ Braailolru 
Pedro Siqueira Queiroz 

I ^ f l » ! . , » — E X C E L S I O R — Anlmaon nacionaes do meio Banano o 
nacionaes som victorla. - 8» r « « m i o ~ . : > < > 1 M a o 1.® o 

o o V . ® * — D l M . t a i i c l j i : H .WI25 m o t r o n 

1 Vandlnha Kalno r>1 kilos Coud. Oriento 
2 Ibitina • Cadttuiho. 61 » > Guanabara 

3 Marcial Kouilho , . f.i > » Marcial 
4 Qasparinho Gabado . . 51 » . . . . . » Brasileira 

H i P P O D R O M U P A U L I S T A N O — Anlmaea nacionaos 
8 annoa, éguas nacionaes do melo sangue quo não tenham ga-

nho neBta distancia o eavalles naclonao.i gom vlctoria esto anno.— 
i * r e m l o a i T O O j »<> S® o M « , S « o V®.— X > i » t a n -
c l n i 1 . 7 ) ; ; m e t r o s 

1 Ijovlathan Castanho. 62 kllos Coad. Aranha 
2 Abaoté » 53 » Dr. Almeida Lima 
K Guaraciaba AlasSo. . . 52 » Coud. Brasileira 
4 SaintRock Zalno 50 » » Villalba 

M® P A I I K O — J O C K E Y - C L U B — H a n d l c a p entro 48 o 58 ki los.-Ani-
raaes de qualquer paii quo tenham corrido em 8. Paulo.— I » r e -
m l o n : « O Ü J a o l® e ! « ( ) , ? a o O i n l a n u i u : 
I . O O U m e t r o s 

48 kllos Coud. Guanabara 
48 » » Hantlsta 
f>2 Villalba 
51 » P .rvlr 
54 > > Aranha 
50 » » Hantiata 
51 » > Roso Nolro 
61 » Francisco Alves Moreira 
6rt » Coud. Porvir 

H u r r a h ü p e l e 

L O T O U N A C I O N A L 

Outra sorte grande vendida 

F « O » 

E x t r a h i d a h o n t e m , 3 d o c o r r e n t e 

1 5 . 5 0 2 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

i m 

J . . 

m COS 
N E 

V . W E R N E C K & C . 

7 3 — X ^ t u L S t c i o s O u r i v e s — 7 3 

I X T E G R A E S I \ T E < ; i l A E S 

Castanho. 1 Secret 
1 Z a m b o z o 

H Santa Pó Zalno . . . . 
4 Atlanto Alas&o . . . 
6 Roso d'0r » 
<1 Improvor Castanho . 
7 Naufrago > 
A Donjen Alaafto . . . 
8 Bossina > 

<*" I * A f t E O C O M B I N A Ç S O — \nlmao3 oxtrangeiros qne nBo tenham 
ganho o nacionaes de molo >.".ngun. — l * i * < M i i i o n : I S O O r S a o 
1.® o Í O C I A n o V.® - O i x l i u c l i i : I . 1 M M » m e t r o » 

1 Childra AlasSo. . . 6 i k:..n Cr u í . Santifita 
» Conco t t o » 51 • » » 

2 Tarantula > fi2 » > J sé Menino 
fl C o r y t l b a P r e t o f>3 » > O i en t e 

4 Volhubort CVt i nbo . 18 » V !c'er Ou he'n 
6 Comparsa Ala tA» . . 51 > Cond Ouan hera 

O u forOtlls, a t é n u b l a d o . 5 d o co r ren te , ao m-!• ib " n r 

t a f e c h a d a . 
Os animaes inst^ptos nn 1® )nr o dcrvor&o estar MO pi 'VI An H . 15 mi-

nutos, visto quo o mesmo realtaaiA ao meio-dia cm potito. 

O t." secretario, / k . I t t H l l 

C h r o n l e a « I o T n r l " 1 ' I U I I Í >i«eii-t«>, p ^ i m o r o M i I r n 
l>alho d<» «Ir. I'M. f*aebe< <», :'» ven<l.i n,> S íT i e l a r l » 
d o . l o : - U i ' y - C l , i l ) < l e ;•». E a u>< . 

»-j-oeo—i-»— — 

J O C K E Y - C L U B 

Frojeoto da iascr ipção para a 2.a corrida de 1335 

a reaUsar-se domingo , 13 da janeiro, no Hlppo-

drozno Pau l i s tano , 

4 o p a r e D — I I I P P O D R O M O P A U L I S T A N O — A n i m a e s n a c i o n a e s 

d e an r i o s e é g u a s d e m e i o s a n g u e se i n v i c t o r i a n e s 

ta d i s t a n c i a . — P r ê m i o s : 7 0 0 $ a o 1 . " e 1 40S a o 2 . ° — 

D i s t a n c i a : 1 . 7 1 5 m e t r o s . 

2- p a r e i — C K I T E U 1 U M — A n i m a e s d e 3 a n n o s , n a s c i d o s nes t e 

l i s t a d o , q u e n ã o t e n h a m g a n i i o g r a n d e s p r ê m i o s , e 

a n i m a e s n a c i o n a e s d a m e s m a e d a d e q u e l e a l i a a a cor-

r i d o e m S . P a u l o s e m ter g a n h o . — P r ê m i o s : 7 0 0 3 

ao 1 . " e 1 4 0 S a o 2 . ° — D i s t a n c i a : 1 . 6 1 5 m e t r o s . 

3 o p a r e ô — E X C E L S I O R — A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o s a n-

g u e e a n i m a e s n a c i o n a e s q u e t e n h a m c o r r i d o e m S . 

P a u l o s e m l e r g a n h o . — P r ê m i o s : 7 0 0 S a o l . ° e l 4 0 S 

ao 2 . " — D i s t a n c i a : 1 . 8 1 5 m e t r o s . 

4» p a r e ô — J O C K E Y - C L U B — I l a n d i c a p e n t r e 4 0 e 5 9 k i l o s . — 

A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z q u e t e n l v i m c o r r i d o e m 

S . P a u l o . — P r ê m i o s : SOOS a o l . ° e Í O O Í a o 2 . " — 

D i s t a n c i a : 1 . 6 0 9 m e t r o s . 

5 ' p a r e ô — V E L O C I D A D E — A n i m a e s de q u a l q u e r p a i z q u e 

n ã o t e n h a m g a i l i o o p a r e ô « J o ckey- f . l u b » e n ã o i n s-

c r i p t o s nesse p a r e ô . — P r ê m i o s : 70ÕS a o l . ° e ^ l í O S ao 

2 . " — D i s t a n c i a : 1 . 0 1 5 m e t r o s . 

6 ° p a r 3 0 — I M P R E N S A — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z , d e 3 a n -

nos d e e d a d e . — P r ê m i o s : 7 0 0 S a o i . ° e 140« a o 2 . ° 

— D i s t a n c i a : 1 . 7 1 5 m e t r o s . 

7® p a r e i — P R O G R E D I O U — A n i m a e s n a c i o n a e s . — P r e m i s : 

7 0 0 J a o 1 .» e 1403 a o 2 . ® — D i s t a n c i a : 1 . 8 1 5 n i e t r s. 

A s 1 ' sc r i pções e n c e r r a m - s e s e g u n d a - f e i r a , 12 d o c o r r e n -

t e , a o m ; i o-d i a , n a s e c r e t a r i a d a S o c i e d a d e . 

V e n d i d o n o o n t l ^ n o ^ e n e l n d o I . o t e r l n n á r u u 
D i r e i t o , V < 1 . 

t i n t e p r ê m i o i ' o i v e n d i d o n e n t a c i d a d e , • » > > « , 
a i n d a n a t o H«S s a l t e q u e m « e j a «» p o s s u i d o r d o d i t o 
l t i i i i e t e . 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
caaa âlial 

3 0 , R U A D E S . B E N T O , 3 0 

H . I » A t J I . O 2 - 1 

I I : G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 

PRÊMIO MA101 

: 0 0 0 

o 2.- sprRETARio, A . F o m m . 

L D f i m M A C I O 

Sorte grande vendida 
p E » 

a E X V R á L S Z S D A . E M 3 . ° © O C < 2 > i R 5 U m T f f i 

1 7 9 9 9 

2 4 : O 0 O S O O O 
Integra es Integraes 

V e n d i d o <>«» a n t i g a n g e n e l a d o I . O I O H Í I M Ã r u a 

D i r e i t a , n . ' i O , b e m c o m o f o i v e n d i d a I o d a a d e -

z e n a d o s H O i u i n t e n n u m e r o » ! 1 J S M U a I H O O O . 

O prendo aclm i fui remetti lo ao amigo o frognoz, de RIBEIRÃO PKliTO, 
o s r . A n l u n ' o I K i n i o d a M o i t a . 

I L T A • 1 T • 

1 1 . " d r a p L o i e n a m c k 

P R Ê M I O M A I O R 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

1 

•ii * 

E x t r a c ç à o 

Q U I N T A - F E I R A P P O X I I W A 10 DO C O R R E N T E 

V e n d a p u r a n é y o v i o o a v a r e j o , n a a g e n c i a d a s 

L o t e r i i i H \ n c l o n i i e » 

2 0 — R u a | 3 i r e i t a ~ 2 0 

E CASA FILIAL 

3 0 - R u a d e S . B e n t o - 3 0 

míMitm 

I m p o r t a n t e p l a n o 

E X T R A C Ç Ã O 

QUINTA-FEIRA PRÓXIMA, 10 DO CORRENTE 

Ultimo promlo, vendido por esta casa, da 

P r i m e i r a G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 
p a r a o N a t a l 

Extrahlda em Ü2 do dezembro do 1894. 

1 7 1 . 3 7 3 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

I N T E G R A E S 
E-te prenílo foi vendido A exma. era. bironeza do Mello Oliveira, famí-

lia do 9. Paulo. 

K' este o prêmio maiot qao até hoje se tem vendido na cidade de SSo 
Paulo, graçis I . o t e r l a M r V a e i o n a e H . 

Promios dessa hnportancia EÓ se pódem conseguir jogando nas I-OTE-
r l a s i V a c i o n a e w . 

Vendas para neg teio o a varejo, na 

A i C i i c i a <!iis l . o t c r i i i s \Í ICÍOI I ; ICK 

2 0 — I D i x ' - f ? i t S L — 2 0 

E casa filial 

3 0 , R U A D E S . B E N T O , 3 0 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 8—3 

J ú l i o A n t u n e s c / e A b r e u 

C o r r e i o , c a i x a 7 7 — S . P a u E o 

Vinho Leon i 
IndlapeDíarel As crianças, in stiborai fracas, ao« velhos e ás peuoas debilitadas por quaesquer molostlaa. 
O uso d"ste vinho recomraendado por distloctos médicos na a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

t i c a s , d y s p e p s i a s , v o m i t o s , d l a r r l i é a , e t c . 
Altamente necessário ás mies que aleitar». para fortalecel-as, e ás crianças durante a dentiçSo, para prevenir todos os males que acom-

panham a evoluçAo dos dentes. 

Attestados m é d i c o s IJTS. Martins Costa, Joio Plaarro Qabiio, Marcos Cavalcante, Brant Paes Leme, Aze-
vedo Hodré, Luiz Paria, Chapot Prevost e Hodrigues Lima (lente da Faculdade de Me-

dicina da Bahia) 
CLÍNICOS: I>rs. Júlio de Moura, Carlos (Jross, Bllva Rabello, Moreira de Carvalho, AlTorjao F{amo«, CyprUno Carneiro. Américo Brasi-

leiro Pilho. Joaquim Nogueira. Monteiro Manso, Victor Godinho, Jacintho I»utra. Jesó Hntrn, Arthur Hilva, Arthur Kocba. Machado i'ortella. Wer-
neck Machado, Pa t̂ Carvalho, Camillo Fonseca, Jofto HanfAnua, Antonio F. Haldanha d;i íiain;i, Eduardo de Barrou, Jorge Franco. Kdraundo 
Xavier, Franco Lobo. Bernardo I>ia«. Oliveira Martius, Ferreira Villava, Felíppe Meyer, Oenuino Mancebo, Alberto de biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araújo Freitas, Cupertino Dur&o, Arthur Há, Earp, etc. etc. 

P - i c - f t ã l l i r j i c r n m m n í m i r í ü r d e s u l f a t o de q u l n i n a . B i s u l f a t o d e Q u i n i n a . - C h l o r h y d r a t o 
t . U ESI p W l i I S 2 I Z e i Z i (̂i q u i n i n a . - B r o m h y d r a t o de q u i n i n a . V a l e r i a n a t o de q u i -

n i n a . • S a l i c y l a t o de q u l n i n a . 
A acceltar.lo que tem tido esta especialidade pela distineta classe medica prova á evidencia a sua superioridade sobro todas as outras 

e a torna indispensável a todo indivíduo que viaja ou habita E»,na palustre. 

P a c f í I J m c r i r » a n t i ^ u n h i f Hspeeiflco contra RNXAQTJKCAR, NKVRALOIAS. RÜKUMATIRMOH. etc. etc. 

« t » j P I l l í i Cada pastilha encerra 2& centigrammas do antipyrina chimicamente pura. 
A antipyrina, apesar de comprimida, conserva intactas «i« suas propriedades therapeuticas e dissolve se cora a maxima rápidos possível, em con-
tado com os líquidos. 

Pelas suas insigniticantes dimenH^ea cada pastilha n5o excede o tamanho do uma pillula) podem ser administradas á? crianças. 
Cada caixa contém VI psetübas. 

( h n k q n ã r ^ l - i f E i ^ r f a l <ca ünico sabSo medicinal e poderoso antieeptico conhecido. 

^ « M ^ ü I C l B ^ r i y C J â e S > U » J I B V T 3 c i t S O N a composição deste excellcnte preparado entram 
10 í|0 de Ichtbyol e 1 fjO de blchlorureto de bydrarglrio. F.' empregado com excelientes resultados uo tratamento das affecçOes cutaneas parasi-
taria*, em alpuns eesemas. no psorlasls o cm outras moléstias externas.—Basta attender-se para a composição do s a b ã o do l c h t h y o l e su-
b l i m a d o para julgar-se da* suas grandes vantagens. 

Cada pastilha encerra If* 
centlgramnias do cblorato 
da cocaína, no tratamento 

Pas t i l h a s die c h l o r a t o de p o t á s s i o e c o c a i n a 
de potássio e .r» milllgramrnas de cocaína. F.llas preenchem a coutento todas as indlcaç&es do chlorato do potássio « 
das affecçOes da bocca, pbarynge, larynge, etc. 

Hfto empregadas pelos mais distinetos médicos, com excellente* resultados, contra as dCres de garganta, rouquidSo, extincçHo do voz 
pharyngite, laryngite, aiceraç^es, tuberculose, etc. 

EL I I V i l * E s t c i i T 1 5 1 f f * 3 S Fi-to ellxir reúne em BÍ poderosas propriedades tônicas estomacaes, do que resu'tam duas 
O • vantagens preparar o estomago para o trabalho das digestões e fornecer-lhe conjun-

ctamente meios p ara fortalecer o organismo. Iialil a indicaçfto do seu emprego em tedos os casos de: digestões diíTIceis, dyspepsias, gastralgias, 
perda de appetlte, vomitos, azfas, embaraços gástricos, indigestfles e noa demais casos em que forem aconselhadas as preparações tônicas e es-
omacaee, pois os resultados beneücos obtidos cora este elixir garantem a sua efflcacia.- Dose : um cálice pequeno ao almoço e outro ao jantar. 

Xarope de i o d u r e d o de c á l c i o de Leoni ^ T ^ R N ^ R ^ T 0 ^ ' " 

phatlsrao, escrophulose, tísica pulmonar, bronchites chronicat. adenltes. manifesUçDes secundarInB e terciarias da sypbilis, rheumatismo, etc., etc. 

B í r r i n H l o n p n i n n n t n K * t e l l c o r c°otém o ferro sob a f/.rma a mais absorvlvel possí-
U I U U I u c p ® p w n « u l « « « c r i U vel e é a mais efflcaa de todas as preparações ferruginosas. Dabi 

sua indlcaçüo nos caso* de anemia, cblorose, cõres pallidas, d!«menorrhéa, opilaç.lo chyluria, etc., e nos demais casos em que foroio aconselhadas 
as preparados terruginosns. 

I í r n p f i o P P l i r ^ S ^ n ^ U C Rmprpgado cora grande succeseo no tratament» da» 
B a B ^ U S « D ^ d i l ü C U O t f l j U & U ^ bronchites, tosses rebeldes, defluxo», iaryngites, catar? hos 

da bexiga, tísica pulmonar e nos mais ca*oH em quo sfto aconselhado» <n preparado» balssmlcos. 
Bubstitue cora real vantagem as preparações sim lares oxtrangeiras, visto como ó confeccionado cr.ra todo o rigor o pureza. 
Dóflo: 'J a 3 colheres de sopa, por d>a. diluidas em ngua 

Agua mineral natural 
* M i o l i i o r d n « n g u a H i l o raena, « o h o r o n a , r e -

r f l g c r a n l » e s a i u b r e . 

d i " g o n n o v a r e m o M u i d o H t a a c r e d i t i d a a g u o 

A ( ; . n l e « e m H . I V n l o : 

C â t v T F A N B I A L í i P T O * 

&A€) P A m , G , S A k T Í O S C A M P S í l í í A S 
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0 4 i r m á n s 

Grande diploma de heara 

na exposivfto de Londres, 1888, 
o Palormo, i8»2 

Medalhai da curo 
ia exposiv&o d" Barcclloca, 1888, 

o Paris, 1880 

MEDALHA DE OURO 
a expos t o Italo-Americana, 

em Oenova, 1892 

MEDALHA DE OURO 

Os ú n i c o s n u e p o s s u e m 

0 v e r d a d e i r o e g e n u í n o 

processo . M e d a l h a s de 

o u r o e g r a n d e d i p l o m a do 

h o n r a n a s expos i ç õe s de 

V i e n n a , ÍK7H ; V e n e z i a , 

1875 ; P l i i l a d e l p l i i a , I H / O j ^ J ^ g ' 

S y d n e y , 1 8 8 0 ; M e i b o u r - : : ; " ? ^ w ^ é 

n e , 1881 ; M i l ã o , 1881 ; ' 

N ice , 1 8 8 3 ; T u r i m , 1 8 8 V ; ' ' 

\nversa, 1885 , e m u i t a s , 

o u t r a s r e c o m p e n s a s , as 

U l t i m a s d a s quaCS SãO as . - „ d o Ministério do Agrl-

, • 3 cnitnra o Com mordo do Roma, 

s e g u i n t e s : ' - # em 1892 

Ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s pa ra a e x p o r t a ç ã o n a A m e r i c a d o S u l 

d e s d e o a n n o 1 8 7 

C A R L O S F . H O F E R & C O M P . 

G ê n o v a 

O F E R N E T - B R A N Ç A 
6 o llcor mais hy«!enico conhecido quo apaga a e"do, facilita a digestão, es-
timula o appotite, i ura a febro amareila o intormittente, a dCir de cabeça, mar 
de nervos, mal do ligado, epleon, mal do mar. H' licor vermifugo, anti-chole-
rico, antl febril, conforme provam os innumoros certificados médicos. 

NSo se dolxe o publico enganar pelas nocivas imitaçfloa, (jue debaixo de 
vários noroos do Fernet começam a apresentar-se, e peça o legitimo l ' V r -
n e t - U r a n c H . 

M O D O DE T O M A L - O 
Oeralraente se toma a quantidade do ama colher de sopa, em molo copo de agaa 

seja pela mani.ft, n j a antes do jantai, ou ora qualquer outra hora do dia, qunnlo ** seut*: i 
sCúe. 

P a r a f o b r e s , toma-to A ncito nma colher de sopa, com egaai quantidade do agaa' 
e po a manbfl, em j-Jum, ama colber, pura 

P a r a v e r m e s , potiivelroonte so devo tomar puro, oa destrmpora^o em poaca agna ; 
©, tratando-se de criauças, tp nas a quantidade de nn colher do café. 

P a r a n a u s e a i , uma co i er ao sopa om meio copo do vit.ho, do agaa ou do cs fé. 
P a r a i n d i g e s t ô e s f o r t e s , nma colher do sopa, paru 
E m t e m p o do e p i d e m i a , ou quinno eo vivo mn logare> p%'a1 ou de tgua e 

ares insalubres, úcve-ie sempre corrigir a agua com » do»-e do n" a o.e m C(.'hor, e ao* pt|-
melroí symptomas do cholera, time-» o uma tiõi c lhe rada dest»jmp«-r,d« em n>»> o <opo de um. 
qualquer bebida quente, como infusAo do caraomilla, limonada, ou mokmo caído. 

I r i i i A » » l l r a n r n 

Únicos lntrodnctoro8 na Republica dos Entaios-Cnldor. do Branil 

LU IZ F 0 D E S T 4 E MIJOS-Mcaíev ídéc» 
Agentes no Estado de B. Paulo 

F A N U C C H I , A J L V A H K S S i G . 
H . I M I 1 , 0 e 

oa i,ane> »!H) devldnmenlc flocloritadoe * r rneerter r<m Ui<lo ifçor qi . uxordtiro a. ufi contra 
01 /ãltlflcadorM o contra oe ínfrnctoroí á dita conccMAo. 

B A W A Í L W N PNP,T"'N3 LANAH.AU D'I V. WKIL.VRFK SÜO RM RRR 
í í i*. rM ^ 4 "J refru!ir::J;irn o vcii-.ru a aür, fcxl^tiii ilctta 'lo ua.iirtza 

Ditar : ama pu-i::,., ao a.moço o outra ao Jantar. 

lamento i|0<; deve .er preferida a todes outr<,«. po;> 
.itíurua, nem mudani.a noe hábitos ordlnari* : vida Mi»d> 
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LáDEILHOB 
R I N Z L & T I R A U 

F í i h r l r n i i « c i i i i i a l «!••» 
<II'Í2II<»M il<* <;im«.:ilK o 

e m I I I O H U Í M » 

E M V I L L A M A R I A N N A 

Kficriptoriu : 

iJii i Bm âo dc Itapetinini/a, n. 
(nicz) 

« f a r a v s í í í w ' * ' » e a » o n o » « 

irii- i A vAOI r 'Ja 

JAIME f k m m 

AfPEOVADt PULA KXJÍA. .' .MA DP 
nViilFNí PCBMCA DA 'JAííTAL 

TNNIIM ÍCRTU CADOS DC m iii-xíhi:'fi 

tlnetos e it» posara: -<• tod>. •> <-rlt«- c 
a.rtest-am o o 

iír**'-t> i-â a nar-.r 
íi«e!ma<luras |Ptp:nhws 
Nevraigias • L/rr^a rl.oumati"» 
CoctosOes ! uorei-1e cabeça 
Dartliroí ! P«-rtmentos 
Bmpineens ! íi-»r nau 
Piittnos : l rt<*/pó 

Rnp&s 
ürupi/i»!-- cutaoosa o mordodnras l i 

!ns«otoh ver enoso etc 
A uníca e a mr llior AüUA DB 1 OI 

ijtíTTK, r<-.u,.,li(i<i em ni Ludaij ac. pr'. -
priedadee mais a ^^.dae. 

«/endo-so na Oro^aria de 
r u e l «S: C o i n p . e em rodaa ts 
untras drtjgariíi pnarmaeija o ca.̂ a 
lo per*umariao 

G R Ê M I O 

uo 

COMHERCIO DE S. PAULO 

AuembVa grral ordinariti, para jiowe 
(la nova directoria 

Oo ordem do cidadão Arthur de 
Castro Mello, presidente da assembléa 
geral realleada em 2 do corrente, COB 
vido a todos os ers. aoaios para so 
reunirem om assembióa gorai, d o -
m i n g o , «* d e J a n e i r o d o 
I M » » , h 1 hora da tarde, para tra-
tar-se da seguinte 

ORDEM DO D IA : 
Leitura do parecer da comniiaião de 

exame de contas. 

Posse á nova directoria. 
Secretaria do üremio do Commeroio 

do 8. Paulo, 29 do dezembro do 1891. 

O secretario, 
fi -4 F . I l a M t n H . 

H u n c a f u i A s s i m 

PFIÜIIEI (li i S i p i H l í 

-v 

Vorque com o uso dos preparados 

d: Dr. JIETTO 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

f R s 
Q to o 
* -r v. 
« PB H 
E P g 

^ m m J S ; 
i orado, Góhlô. Kobfílto o Bonito 

VIMIOTOaÍTÍI l ' i i iMO\STITl ; IME 

Quliindo 1'II<»»|»IIHÍ«II« KI rrnginoso, 
i'« |»»' • A i »i n irailu 

PíMÍCrORU ri >f̂ lll ;«n..í dilN i oiças 

f n n a z e m 

No centro ria cldada uiuga so ura. 
r̂. prio parn do ntacadu, tende 

subterrâneo, fódese também tiatar 
da» Pr»trleiras exlftentffe. Quom pre-
terder, dn ]a carta & caixa do cor-
reio n. 136. 1 0 - 3 . . . 

< » e r o | . ! f ; a l e n i . "..pecial d" I 
D .uro, recebida i'e u m e t , d < iü- | 
Vi-idor ^urelitno L .p.« Bi irg:-

Artitf-i qr.a a^''» v r ' i n « ' , p r r i 
cadti. 

Vonüo «e otl' (Juiirtos orc ipaúv tal 
como vieram do laviadof. ou i fgar-
lafaia p..-r couta a-> ooaiprador, 
u:< Mmsenhor Ana lrto. 7-V.rtv. j 

í 0 - 0 ) « 

ll!\l!i AÀTI-IIIIHUIATICO ! 
Prtpnrr.tJo Viu i lu df i (Teito s cg aro 

«•outra rbi-iimiitHtuoi 

r i : n o WTijllIEÜÜATICA 
1'odepoMo pruru)>!,• a:tt\ lo mi« Fon t ada i , 
l / i .n . i r ln itiniitl.- , . N< rrnl|: lM, I'ara-

Ij-KÍHH, ri-urrfatloa, etc. 

r S A I S I J E E i & 

Bua Direita, 1 
«BIHIII: B i • 

fiASA B i ! V M \ \ i 

D". 

D R O G A S 
Prodni-tnR ih miios, pim.tas medici-

uni , o o. da 6credit»da capa O. Cou 
tela. n« P»n». 

Ag. t to : u. biHirrt. B • gt * C . Rio. 
Fe di: *ud K une & ( , 70. ma de 

S. Oictano, ôaixa 32i S Paulo. 
Acccilam <momm<n!a>i. l"i 10;..) 

m a c i s c B JOSE zapfe 
Importaçfto directa do crystaeK. por 

cellanae, vidros o luaii artigi.o dt 
phantaela. 

Preço fixo 

K u a d e S . J o ã o , :».'» 1» 

S . PAULO _ 30 -2-l 

I10LLEGI8' ÍVAIIY 
Ladeira do Porto Gera l , n . 5 

l í . I » . X I T » , 0 

Antigo e acredtfaiu futnbelecimento di 
instrauçâo para o «CM masculino 

Funeciona em espaçoso proaio, com 
' mu curpo docente d l " or.lom. Ins-
trucçSo solida, boa aiimentaçík), mora- j 
lidado o disciplina. 

Robbertnra óa» aulas a 10 de ja- j Aluga-fio uma, r.a Villa Deodoro, 
;. TO. ! Borvidi pelo bend, com multo boa 
E i i v l n m - N e j i i - < w [ i e e t « « c a f a gr,mdo terreno o capinzal. Para 

0 c.reetcr, informar se e tratar, com L. Dronet 
Racharei Francisco Xavier te Souza e «[« . m a de 9 , Bonto, 21. 
..Castro, 3 0 - 1 4 I O - * . . . 

Ü S | 

30—13 

Prédio para alugar 

Nos termos do » ' t . 00 do compro-
misso, chamam-?" concorrentes para 
o alugooi ou arrendamento do prédio 
xito ao largo da Ké. n. 9. pertencen-
te i. Veneravel Ordem Terceira do 
' 'armo, desta capital, o qnai prédio cons-
ta do dous nrmazona com 3 portae 
' « Ia nm, o t ompl-ti n ente separados, 
tendo os ns. 9 o li A. <»- proponentes 
aprisentarão suan p'opo» tas,conjaneta-
tufiito ou sopatada.-i, a er.ta Procura-
doria. 8t6'0 dia 10 de janeiro p. f., 
uo latgo do Paysandú.n. 20, constan-
do nelias llador idôneo, obrigação do 
sou« concerto.", assim como pagamen-
to Impostos estadujes e mnnici-
paos. 

tí- Paulo, 18 de dezembro de 1894. 
0 procurador geial, 

0 — 7 . . V i n a i L l o ANTONIO DE BBITO. 

C H E C A R A 

(( 8 M ) ) 

F s
; ü £ S F Q A S T i Ã O K " c T P 

fiptá ft v> rida em todas as iivrurma da capitai o»to livro n'1's.-imo « 
cariem). O i t-daa a" dlrecç/Sea neVonsarias p«'a qua'ijn>i i •• • • < tratar pi.i 
ai mesma, cora as mais simples appiicaçfios de agua, todas as doenças, agudat-
ou chronicas, ordinarlamento curaveis Nao innumeras a» por,toas curadas ou 
fortalecidas em sua faú l« por moio deste syitoioa. 

Conata o lWro do 3 part^': a primeira- trata d is DIVNRBÍ» AITUCAÇOEI? 
DA AQOA ; a negandi f'n»ina a organisBr peijueoas PHAKMAUAB DOMI STICAS. 
comp' rt.vB de hervjs e»*pir<itf : a terix-ira occiip»-3o «5» dmTpçflo '' enradat 
molesiias, quo t-âo as (-egulntes, o n su-> elj{Miittcaç&t> gofal: M-.iostl-is : «IOM 
OHHOM, d a » a r t l e n l a ç d e n , d o * n i i n c u l u i . <•<> l e e i i i o 
e e l l u l a r , « l a j n - Ü e , < l o « .-« i i t f i i e , d o e e r e l » r o , « l o » 
n e i - v « » - , «io>» o l l u » , «II»H «>ui t r l )>->, «i-> n a r i z , <!«> i a -
r v n g t i , < i a K i n - ^ a i l l a , i l . i ' » p u i n i < i < w , <l«> « ' o r a ç á o , «l«> 
T i - l o n i o g o , « IOH i n t e H l l u o H , «í«» L I D A D O . i l ' < » r i n « , «JJ> 
hexlga. 

Segu e-80 nm a p | » e n « l i c e , eni <|iio silo expoht"S vários melhora-
mento» introduzidos recentemente om cortas appilcaçCios da agua. 

Um volume do 450 paginas, com flgnras o o retrato do auetor: bro-

chado, t>$000; encadernado, 8IÕ00.—FRANCO DE POBTK. 

I ^ e d l d o n a 

F A G U N D E S & C . 

a 

Paulo S 

s a a 

20-20 . , 

COKE 

« o : » 

I a o o n a p a r a v e l sibon^te RIFGER 
0 O R A N D B f X T i ; a . M I N A I ) 0 R D A R MQLB.6TIAFF C Ü T A N K A S ^ 

Tendo ar"irec)do oltlmamunle erie prfidii-io fVrlPrado. previne-«e aon cnn"unidnre«o a* 
piiblic» era g«rai quo u» iesilimus labonetea KiFtiBR »»o conhecido! da neguloto maneira: num-
la , races iateraea do envoiucro tem estaB palavras—Analyiado no l.aboratorlo Kaclooal. e na ou-
ra Approvado pnla Inspectnria Uerai de Uygleae ; na face principal tem a palavra türiçer alra-
--esBada pela tlrma Carvalho Pilho » C., e«criptn em lettra» vermelha», b no fecho do empacota 
minlo tem uin unoiangulo com a palavra Rlfgcr no centro. Oi Talsitlcadorei, prevalecendo-i» 
1o conceito c bom oi i tó quo tem ndo o artigo do que lomoi o» nnlco» aíenteí, apreaentaram no 
mercado uma sroneira "falsltlcaçlo,, e paia illrdlrem o« Incautoa ufaran e^nal empacotamento, 
apena» nul .tltuínd , a palavra llirger pela de KnxiicK o analisa llrma por outra qualquer, lam-
bem escripta com linta vermelha, e uo anuianfaío do fecho «ubrtltulram a palavra Kiflter por 
uma coroa de conde e na bula que envolve o labonete, em tudo ilmllhanto A do* legitimo*, 
apena* «nbatitulram a palavra Rifiíer pela do Ridger. 

Agentee geraoa :—Carvalho Filho A C.—Kio de Janeiro. 
Únicos agentes pira o Kstado do S. Panlo 

B A R U E L & C O M P . 
R I J . V n i H G I l V . . . L A R G O i » A S B , » 

Hotel Freitas 
( F r e i t B H ' l i o u w l 

©a --» ÍLAtR-tS-O 50) A 2a A IP A 
Rio de Janeiro •t 

RefeiçOes a qualquer hora e commodos próprios para larailias e cava-

lheiros. 
Proximo ao Passoio Publico o aos banhos do mar. 
Bouds á porta para todos os pontos da cidade o arrabaldes. 16—14.. . 

0 m e l h o r e m a i s e c o n o m i c o p a r a m a -

c h i n a s , f a b r i c a s , o f f i c i n a s e 

f o g õ e s d o m é s t i c o s 

Na Europa está tfio generalisado o emprego deste combus-
livel,i|ue chega a olcançar preços mais elevados do que o do 
carvão de pedra, i[ue è pe feilamenle substituído por aquel-
le, trazendo ao mesmo tempo uma economia considerável. 
Na capital e no interior, já está empregado ein diversas fa-
l>riej.s e olíicinas, dando plen i satisfacção. Usado nos fogões 
domésticos, mistuiando-se com um pouco de lenha, dura 
mais e dá calor mais ̂ forlo aos mesmos. 

Nas compras dc 10 toneladas para mais, faz-se uma re--
ducção no preço. 

Vende-se no escriptorio da Companhia ,de Gaz 
R I JA 15 D R N O V E M B R O , 3 

H O I I l i -V • > O 15—6,. 

Âlfafa, farinha e milho 
DO ROSÁRIO 

Vindo pelo navio I V e p t u n e , actualmonto & desc ttga tm Santo , 

V E 1 V D R M 

F. de Paula Silva Pereira & p . 
3 i 

39, Rua José Bonifácio, 39 
-j» 

H . . 

A L F A I A T A R I A CANOZA 
M. P. CANOZA& C. 

f» 

S o b r a d o - 6, RUA DIREITA, 6 
(Provisoriamente) 

2 Ã-O P 1L® 
Completo sortlmento de caslmira, diagonal*, chuviota, brin», etc, ate. 
/-. • « . . . 1 1 f. tQ 

Sobrado 
h tm 

Casa especial era roopa» sob medida. 

<i 
16-13 



I P P P U F R S 

4 i r- í* %j AJ> Aja 
•• ' 'í 

L V JL-Í « J 

SUMPTUOSO 00, ANTES, í S f f i PLUS ULTRA 

D O S 

L E I L Õ E S 

H o b e r b n p i a n o , r n l z ( 1 « i i o ^ u o i r » , t g r a u r t o m o d e l o , 
c o r d a » c r u z a d a s , c o m f b r t e a o l i a r m o n l o M a s 
v o z o H , d o a F a m a t l o n u c t o r K U D . I l m c l i SOIIIIH. 

n i c o a , E L E F A N T E S O < | U U H Í 1 1 0 I O « 

M o v e i s d e l u x o 
COM TRKS MEZES APENAS DE USO 

E n | ) l e n d l d u g c o r t i u u H , o i t l y l o ã c d : i d o I I K M I I I I , 
r e p o i s t o l r o í * a r a b e o , p i n t u r a u o l . - o , I I IMIM g r a v u -
r a s n o b r e a ç o * l i n d o * o a p e l h o H á |> l « i «n t i »n l r » , e n c o -
l h i d a e o l l e e ^ ã o d o b l b n l o U < l o l o r r a - c o t t a , l i i n-
c u i t , p o r c e l l a n a o b r o n x o . t a p e t a r i a p o r s l n n n , 
c a i i t o n e i r a t * , ú t a K ^ r o H o C O I U I I I U H H <1O v l e u x - c h ú n o , 
c r y a t u o n , c l i r i t t t o r i l c M . m o t a e i i I I I I O H , p o r c o l l a n a » 
d o S c v r c K o L i m o g o H , b u t o r l a o v u n i l l i s t u t o p a r a c o -
z i n h a , © t e . 

Honrado com a confiança do c o n c o l l u n d o e n f ç o n h c l r o < l r . 
J O H Ó 1 ' r e n t o n , quo com sua exiua. família so rotira para a Europa, 
apresenta à concorrência de seus amigos o frogurzas a rica eollecçao do finos 

M o v e i s e o b j e c t o s 

l i o l u x o , v a l o r o u t i l i d a d e , < p i o g u u r n e c o i u a 
h a h l t a v õ o < l o m e n i n o n r . 

S E X T A - F E I R A , 4 DE J A N E I R O DE 1 8 9 5 
J V ' « I T S|V l i o r n s 

n. 5, Rua dos And radas, n. 5 
SOBRADO 

D e s t a c a n d o - s e 

Sala de visitas 
Magoltloa mobilia ostofada de repa, linda ostanto do v l e u x . - c l i ô i i o 

para blbelots, rica coberta chinoza para mo.-a, bordada a ouro, cadcira com 
balanço sobro molas, ostatuotas do bronze, K u c r l d o n a p l i a n l n M l a , 
f o r t e o h a r a i o n i o H O p i a n o d o I n H i g n e a u e t o r I t i u l . 
I b a c h M O I I I I M , mocho par» o mosmo, linda secretária com frisos 
dourados para senhoras, elegantes cortinas do fino tecido ( u n t y l o A 
o d a d e m é d i a ) , reposteiro* árabes, grandes tapotos, pellogos, ricos pa 
roa do estatuetas do bronze o torra-cotta ( a u d a l u z e n ) , gravuras sobre 
aço, finas pinturas a oieo, chica blbelots, bello espelho moldura do velludo 
K r e n a t , oicarradeiras de porcellana, enfeites, etc.,.otc. 

Dormitorio 
l l l c o t e r n o d e c a n e l l a ( r e n é c e n c ê ) , c o n t e n d o 

r i c a c a m a e d u a s I Í I K I K H l>nn< :nM < l e I N / . . 
Canapé forrado do marroquim, cadolraa á phantasla, quadros, tapotos, 

escarradeiras, otc., etc. 

Toileite 
S o b e r b o ( f u a r < l a - c a * a e a i 4 c o i n p o r t a d e e s p e -

l h o , guarda-vostldos, toiiottes com mármore duplo o grande espelho, r i c a 
K u u r n l ç ã o , | u e l e c t r o - p l a t e p a r a o I I I O M I I I O , c a b i -
d e » , O H t a i i t o t n , t a p e t e n , C I I O I H O l o n g u e , escarradeiraa, etc. 

Saia de jantar 
Solida moaa olastlca, elegante 6tagòr com tampo da Inarmoro, guarda-

comida com tóla do zinco, optimo gaarda-prata 5m dous corpos ( o b r a d e 
a p u r a d o « o « t o ) , dozo cadeiras «usírlacas ( T h o n e t ' , mesas pura 
lntorvallos, bom regulador inglez, quadros, cabidos, serviços do porcellana, 
cryetal o faianco para refoiçõea, talheres do c l i r l s t o l l l n , louças avul-
sas, etc., etc. 

E por fim 
l > o u s d o r m i t o r i o n c o m p l e t a m e n t e m o b i l a d o » . 

Orando batoria do ferro para cozinha, vuailhamo o utonsilios indispen-
sáveis ao serviço do cozinha. 

T u d o e l e f a n t e , p e r f e i t o e c o m t r e » m e / . e « a p e 
11 H M d e u s o . 

Sexta-feira, 4 de janeiro de Í395 
A ' S 11 1[2 H O R A S 

5 R U A D O S A N S > H A . D A S , 

SOBRADO—Proximo ti rua Aurora-SOBRADO 

I V . I t . — A casa será franqueada ao srs. pretendentes, na vespera do 

Joil&o ( q u i n t a - f e i r a ) , do meio-dia às 4 horas da tardo. 

A . 1 J 1 Z 

LEILOEIRO 

i »- I » — A * r u a d»» I l ô a - V i n t n — 1» I t 

A' CLASSE MEDICA E AO PUBLICO 
A g u a I n g l e z a d e G r a n a d o 

Excellente tonico anti-febril e aperitivo, de valiosa acção para o re-
vig-oramento do organismo e no periodo da convalescença de febres e ou-
tras moléstias, como se evidencia da opinião dos illustrados e conceitua-
dos clinicos, os quaes assim se pronunciam sobre a therapeutica da 

AGUA INGLEZA DE GRANADO 
DR. A.ZEVEDO ConRElA— Eu abaixo 

assignado, doutor em medicina o phaf-
maooutico pela Faculdade do Rio do 
Janoiro, chefe clinico pediatra da po-
lycllnica desta capital, attesto quo te-
nho empregado em minha clinica a 
Agua Ingleza de. Granado, quer como 
tonico estimulante o antisoptlco do tu-
bo digestivo po»l partum o nos casos 
do convalescentos de febres o outras 
moléstias agudas, quer como vchiculo 
o corroctivo doa saca iodurados o ou-
tros medicamentos irritantes das viaa 
gastrleus, tendo colhido sempre resnl 
tados que oxcederam a minha expecta 
tiva, o quo attribuo A bôa Qualidade 
úa quina o do mais Ingredientes com 
quo 6 manlpnlada. In fide gradi af-
ilrmo. — Dr. Azevedo Correia-

Da. HENRKÍIIR 1)E - Ku abaixo 
f l a n a d o , doutor em medicina. att<-sto 
quo o preparado plmrmaceutieo, deno-
minado Agua Ingleza de Granado, 6 
um podoroso tonico anti febril o ape-
ritivo, com o qual tenho tirado pro-
veito na rainha clinica, na convales-
cença do moléstias graves, na infee-
ç8o paludosa, principalmente na fôrma 
do accessos intormittentes o mesmo na 
chloronemia. 

Aconselhada por mim, jA por mui 
tas veies tonho vorlllcado quo a espe 
clalidado pharmacoutica assim denomi-
nada 6 realmente accoitavol c. dlgqa 
do merecer cm t ios caros a contiança 
doa clinlcoc, o que aftlrrao sob a fó 
do meu gráu .—Dr . Henrique de. Sá 

DR. PDIIMO DE MELLO—Eu abaixo 
assignado, doutor em medicina pela 
Faculdade da Bahia, em 1882, modico 
da hoapodarla do immigrantea da Ilha 
das Flôres, clinico na Capital Federal, 
attesto que, com o maior proveito, te-
nho compro empregado o produeto 
pharmaceutlco denominado Agua In-
gleza de Granado, coTlò «tonico o os 
timulanto na convalescença das mo 
Içstlas agudos o nas difTerentoa pyre-
xiasf, quer na minha clinica domiciliar, 
quer hnspitalor, attondendo i excel-
loncia therapeutica das difforentns subs 
tancias que enírani na sua composição 
e á e-cnipnlo-a confecçSo pharmaceu 
tica, que de IJWÍI attesto e reputo um 
preparado de plena confiança. - Dr. I'u 
blio de Mello. 

DR. BENTO C. ROKZA—E' cora sa 
tisfacçüo quo lho coinmunico quo tenho 
empregado, níio só na minha clinica 
particular, como no hospital, a Agua 
Ingleza, produeto do seu laboratorlo 
pharmaceutlco, e nunca doixou do pro-
duzir os eifoltos therapeuticos nos ca-

so!) em qlio oVla 6 indicada. Assim, pois, 
sou da opinl&o daquollos quo a julgam 
um medicamento importante, do oon-
flançn.—Dr. Dento de Carvalho e Soma. 

Dn. MARTINS Rcrn*—AttectO quô 
o produeto phafmaeeutlco, por seu au-
etor denominado Agua Ingleza de Gra-
nado o cuja fórmula me foi cònllada, 
6 ura agente thorapoutlco Indicado na 
anomln, lollcemia, chloroso, nas In-
focçüoa rualarica, typhica, puerperal, 
purulcnta, em aumma, em todos os 
oatados mórbidos, dyscrasico"* o 
trophleos — / 'v. Hartius Rocha. 

DR. A. TEIXEIRA—Attesto qno tenho 
empregado sempre, com ro>ulfa1o of-
flcaz, a Agua Ingleza de Granado, quer 
na convalescença do moléstias agudas, 
quer naa ehronlcBS. 

Ter Búr verdade, passo o presente, 
boh juramento do meu içráu. -Dr. Ju-
reliano Teixeira Garcia. 

Dit. HESUWUK IJUPES. - líu abaixo 
assignado, doutor em rnedl"ina o ci-
rurgião pela Faculdade do Paris o Bru-
xellas, declaro quo tenho applicado em 
minha clinica, por diversas vezes, a 
Agyia Ingleza de Granado, o sempre 
com feliz resultado, o quo fa." crer 
r|no osto preparado 6 um excellente 
medicamento, sem duvida pelas distin-
ctas qualidades da quina o outros vo 
gotaos nelie ornpregados. 

Cefivlcto (iisso, passo osto docu-
mento — Dr. Henrique Lopes. 

DR. E. VIUIÍIAL —EU abaixo, assi 
gnado, doutor em medicina, doclaro que 
tenho empregado com muito proveito, 
nos casos om quo os tonico» silo indi-
cados, a Agita Ingleza de Granado. 
Esto bom rosultado jil era, entretanto, 
dn prever, attendend" sn j excellente 
fírmula o a ir.aiielra oscrupulosa com 
quo sfto manipuladas em sou labura-
ratnrio as prep iraçfloa pharmaccuticas. 
—Dr. K. Vidigal. 

D R . AVELLAR ANDRADE—Faço che 

gar ao seu conhecimento que, com 
grandes vantagens, tonho eiupregido 
em minha clinica o preparado dono 
minado Agua Ingleza de Granado, nSo 
só como tonico e cstomachico, mas ain 
da. como vphieulo ntili siino, prlncl 
palmento para admin -trnçiln dn iodu 
reto do potássio, corrigindo por certo 
medo a acçao tópica d'ato sal. — Dr. 
Avellar Andrade. 

DR. JOÃO PAULO—Attesto quo tenhe 
empregado o preparado intitulado Agua 
Ingleza de Granado, com summa van 
tagem, nos casos do debilidade orga-
nica o na convalescença das moléstias 
geraes graves.—Dr. João Paulo. 

DR. JOSÉ COSTA—Ru abalx I aaslgna-
do, doutor era ni"diclna p»la Faculdado 
do Rio de Janeiro, ex oju.danto de pre 
parador da endni»'» î e p!iarmn™)lo(çia 
ila mesma Faculdade attesto a trrande 
o sempre compr< vada efli'.'aci'i do pre-
parado intitulado Agua Ingleza de 
Oratiaifo dru lédej (' "  J >1 ' Ml ti,']' 1  

convém tonificar o oiyanlsmo debili-
tado pelas anemias, cacli"Xias, suppu-
raçOes prolmgadas, cens^quenclas de 
parto, esijrnphaiese. cii! • »te, Çon-
ilddó, oinum, na escrnpaiu-a manipu-
lação, diariamente a eii'p"'g >, IÓ eu 
associada a varias fiiü t meias, com 
êxito superior As enau similares. O 
quo attesto sob a fó do meu giáu.— 
/ V . 

DR . MELLO OLIVEIRA-EU abaixo 
assignado, dontor ein medicina, e phar-
maceutlco pela Faculdade do Um do 
Janeiro, lento dn cilindra da Fttculda 
do do Direito de S. Paulo o clinico 
dosta capital, etc., otc. 

Attesto tor empregado com máximo 
resultado em minha clinica medica e 
obstetrlca a Agua Ingleza de Granido, 
reconhecendo neste preparado eviden-
te soperlorloado a todos os seus siinl 
lares. In fide gradi o adir UM.— Dr. F 
Mello Oliveira. 

D n SAMUEL PERTENCE—Attesto qnn 

tonho empregado, Fompre com grande 
vantagem, na minha clinica, a Agua in-
gleza de Granado, nos casos indicados 
no prospocto quo acouiDinln cada gar-
rafa deste medicamento, o sua (III-az 
acçfto tem sido rigorosamente por mim 
observada; acredito qu» as excellentes 
e especlaos qualidades das substancias 
do quo .«o compõo esto preparado phar-
raacentlco muito contribuem para os 
bons resultados obtidos, tanto mais 
quanto A sua manipulação presidam o 
z«lo a circunspecção ti\o communs no 
laboratorlo da pharmueia Ui'anoíio.— 
Dr. Samuel Pertence.. 

D r . JOÃO A. CAMARGO—Attesto quo 

tonho empregado nas fohres, em geral, 
o na convalescença de quatti todas ss 
moléstias, já como tonico o :.peritivo. 
j4 como vchiculo dou medicamentos, a 
Agua Ingleza de. Granodo. com ma-
gníficos reoultados. 

B' um prcpr.rad.) rncommendav 1 ne 
lo esmero com que ó manipulado e 
pela variedado do vegetaes amargos 
quo entram na sua composição, dando-
lhe grando superioridade. 

O qne alllrmo ó verdade, o juro :>i 
fide gradi mei.—Dr. João Augusto de 
Camargo. 

Dr. ACACIO DE ARAÚJO—Áttosto qüó 
tenho empri gado em minha clinica, e 
sempre cora optlmos resultados, a Agua 
í ml era de Granado, quer Como oxcl-
plento para diversos medicamentos, co-
mo o ioduroto do potássio, quor nas 
febres puerperaes. 

AtHrmo espontaneamente, nSo só pa 
ra bem rios quo precisam, como iam-
hera para demonstrar o valor om que 
tonho caso preparado pharmaceutlco. 
—Dr. A cario de Araújo. 

Dr MACED) SOARES —Attesto quo ie-
nho onipregado coin muita vantagom 
era minha clinica, o preparado tonico, 
fórmula do sr. pharmaceutlco Grana-
do, denominado Agua Ingleza de Gra-
nado, quo 6 ura bom succodaneo do 
preparações anulogas da mesma deno-
minação. 

Por ser verdade, passb o presente, 
qun aasigno.—Dr. Macedo Soares. 

Dr. YUEIROÍ BARROU—Atteato in fide 
gradi quo tenho empregado om l.irga 
inanu, com optimo resultado, a Agua 
Ingleza de Granado, como vchiculo, 
quando nocesslto de usar tonico ntnar-
go nes convalescentes do moléstias 
longas, o cobretnd", naqu"lloa quo fo-
ram acommettidos do manifestações 
palustres. — Dr. Queiroz llarros. 

Dr. PINHEIRO FREIRE-Eu abaixo ns-
slgnado, doutor em medicina e phar-
inaceutico pela Faculdado do Klo do 
Jineiro, etc, attesto qu > tenho om-
pr( gado a Agua Ingleza de Granado, 
como tonico na convalescença da fchro 
o outias molostlas Ipoat jiartum), o to-
nho tirado muito Iwm resultado, at-
tribuindo Iaso & ma excellente prepa-
raçlto. 

Sendo verdade o referido ó por mim 
confirmado sob a fó do meu gráu.— 
Dr. João da Silva Pinheiro Freire. 

D r . P INHEIRO BITTENCOURT—Conva-

lescendo de grando enfermidade, llz 
uso por algum t mpo, da Agua Ingleza 
de Granado, cora optimo resultado, 
adquiri as forças perdidas, tomando se 
llsonjeiro o meu estado gorai. Tenh i a 
aconselhado a al/uns doentes, victimas 
do debilidade orgânica, o sempre c m 
muito proveito, li', pois, um excolierite 
i<-e|e.r«': i iri "i-.poiisavel tos unemicos 
n couvjh»-eentea. — Dr. hYàciano Pi-
nheiro Bittencourt.. 

Dr . SILVA ARAÚJO—Attes to q u o te-

nh i enipregado, com excellonto resul-
tado com" tonico »ux'liar do 'r.itft-
menlo anli-t yphi itico, em casos d"C i 
chexia syphilitica, a Agua Ingleza de 
Granado.—Dr. Silva Araújo. 

Société Génór&le do Twports Mariti-1 

mes á vap?ur de Jlarsoillo 

O V A P O R 

A Q U I T A I N E 

oaporado om S i V \ ' l ' O S , ató o dia 
16 do corrente, saliiró, dopols da In-
dispensavol demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia íornoco conducçSo gra-

tuita pura bordo aos passageiros do 
D." claado, com auas bagagens. 

Agentos : 

KARL VALAÍS & COÍÍP. 
P u u l o - r n a JOHÓ Bonifácio, 25. 

M a n t o s - r u a 15 do Novembro, 17, 

I V I a g n g s i a f l u i d a 

DE 

A . H I E B B S 9 9 N Ç A 
K' o remédio mal» efilcaz o mais 

conhecido para a acidez do estômago 
o irritaçtko doa intestinos. Rcgularl-
sa a digestão e previno colicas. 

Vendo so om todas as pharmacias-

Deposito om . l u c u r o l i y - E s t a . 

do do S. Paulo. 
Nu c a p i t a l : — r u a d o C o m -

m o r d o , O . if>—13... 

Aflnador c professor de piano 
Mello Abreu, do volta da Europa 

continúa offorecondo os aous Borvlços, 
podendo 6or procurado na casa Levy, 
filhos, ou Casa Primavera, rua 16 do 

Novombro, 46. 

c o w í ^ o s c í © 

coiumandaiito Y. RICHARDS 
esperado do Liverpool no dia II do cor 
rente, sahlrft i ara . t l o n t o v l d n o , 
f i u i t a l i r e i i a M <t V a l j t a -
r a i n o , depola da ind'spons..vel de-
mora. 

Esto paquoto recelin pasaageiros do 

2 » elaase. 
EH|O | I » I | i i e l n r o c o l i n 

p i i H N H K o I r O H p u r a I t u o -
n<>« / l l r e H . 

Os paqueies Certa linha silo llluml-
nados a luz olectrica. 

Para carga, trata-bo com o Corre-
tor F. D. Machado, r u a d o i»>. 
INM I I -O , I I . <-!, L.o a n d a r . 

Para passagons o outras Informa-
ções, trata ae com oa agunt s. 

Wilson Sons á C., Limited 
BOA DO COMMEIM IO, 4H-Sobrado 

**. B * A * ' j* i 

MAIL 

Steam Packct Corapany 

C A M B i O 

H. Paulo, 4 do janoiro do 1W5 

Tabellaa afflxadas hontom -. 

I L Í O I K I O I I L L A N K 

u 9'i d. 
10 1/2 

1107 
1.122 

i iondren.. , . 
Paris 
!)a"iburgo.. 
!t»'la *-
Ms boa i 

o Porto ) storlino 10 1/2 

Agencias do Por-

tugal — 
Now-York — 

U r l t l s l ) K a n k 

F.ondres.... 
Paria 
Hamburgo.. 
Itália 
Portugal . . . 

w-York.. 

10 6/8 

1.10S 

á vista 
10 1,4 
• D1H 
1.117 

H52 

10 1/4 

441» 
4.878 

10 :i/H 
901» 

1.120 
81H 

4.7HO 

I n i l n o t r i n 

10 1/2 10 6/10 

C o m m o r r i o 

Londres . . . . . 
Paris I»Ó8 1)20 
Hamburgo 1.123 1.137 
Portugal — 432 
I t r n f i l i n n l n c l x s I t i m k r u t -

I > e u t H < > l i U i n < l 

1121 
. . 10 1/2 

1108 

h n l i l d a t 

A' la 
M A U R I C E G R U M B A G H & C . 

: . n a í l í A e I V o v e m l i r o , ' i f . 
E 

(Esquina) — I, R u a d a B ô a V i s t a , I — (Esquina) 
Tendo um dos nossos socios trazido enorme o escolhi to sortiinento 

da Baropa, participamos aos nossos froguezoa o ao respeitável publico que 
vondomos om condições excepcionaes. Pedimos Bimplesmonte a quem tiver 
de comprar jolas ou reloglos, assim como artigos do phantasia, que não o 
faça som visitar o nosso estabelecimento. 

B. Panlo, 10 do dezembro do 181)4. 1 2 - 0 . . . 

A O C H A L E T S U I S S O 
QSANDE DEPOSITO de queijoB mlnolros, manteiga frOBca da Serra do Ita-

tiaia e de diversas procodenciaa. 

Q u e i j o s d o P o t r o p o Ü H 

Gomestireis diversos assim como vinho do Forío c M r n i 

PHEÇ0S M0D1C0S 

F r a n c i s c o A n t o i o L e n s c h a u d 
O M — I l u a d a E l o u V U t a — « 8 (alt.) 

S. PiMZJLO 

Eis as garantias que se oíTerecem aos respeitabilissimos e distineto? 
srs. facultativos e ao publico, de que solicitamos a gentileza de occei-
tal-a e empregal-a com toda a confiança nos casos em que é indicada 
a AGUA INGLEZA DE GRANADO, valioso e importante agente the-
rapeutico. 

P H A R M â C I Â E D R O G A R I A G R A N A D O 

I}". e f l" 

P I Í H I » DE mm, 12 

ftsctiíicação dup l a «Pastaurisaáo» 

A COMPANHIA MANT1L E INDUSTRIAL DE S. PAULO 

L a r g o d o J a r d i m , A - 2 

Ifilla Industrial 
Tem funccionando em sua secçao industrial p<deroBos apparolhos de 

rectitlcaçao do álcool, tornando-o completamento purificado cora a graduação 
ató do 44 graus « O a r t i o r . 

Tem sempre em deposito álcool bruto de 30 a 30 graus o rectiflcado 
do 40 a 44 graus cobcrtoa. 

I > f l K C 0 8 l l / V X O A V I Ü I H (até 121 

T E L H A S F R A N C E Z A S 

outroB produetos congeneres da fabrica Ceramica Ypiranga, vendem 

C O R B E T T & C . 

RUA OA CAIXA D'AGUA, IO-A 
S . P A Ü I . O 

FOLHETIM ( 1 0 

Q. DE LA L A N D E L L E 

R o m a n c e m n p . t i m o 

vaueíe os 

M. Pinheira^Chagas 

E P I L O G O 

JUSTIÇA 8UMMARIA 

I 

DIPLOMACIA 

O ministro da marinha, ten-
do recebido o relatorio do pre 
feito de Touion ácôrca da re-
volta da Oorgona, sentiu que 
uma instrucção judiciaria Beria 
um escandalo desigradavel; quo, 
segundo todas as probabilidades, 
não daria os mínimos resulta-
dos e que mais valia abafar pro-
visoriamente o caso. 

Oa jornaeB ministeriaes des-
mentiram os artigos, aliás in-
significantes, que tinham sido 
publicados ácêrca desse fissura 

{ito, em duas pequenas folhaB 
ocaes; e, para amortecer com 

pletamente toda e qualquer es 
pecie de publicidade, mandou se 
a Oorgona para Rochefort, onde 
foi desarmada, no mez seguinte. 

A tripulação foi licenciada. 

0 bom Bchneider foi irame 
diatamente para Paris ter com 
Merval, que o tomou ao seu 
serviço; o honrado alsaciano 
nunca lhe confessou que fizera 
o sacrifício de sete annos de 
economias para obter dous dias 
de demora na remessa do se 
gundo relatorio do prefeito ma-
ril'mo. 

Pedro Cordier, tendo sido no 
meado neste meio tempo alfe-
res de um batalhão d-i infante-
ria de marinha, foi expedido 
para as Antilhas; mas, antes 
de sahir de França, o filho de 
Lebrave, persuadido de que Liai t 
responderia a ura conselho de 
guerra, reraetteu ao ministro 
uma multidão de esclareciraen 
tos positivos e rigorosos, que 
eram outroB tantos documentos 
aocusatorios contra o capitão de 
mar e guerra. 

Demais, contava que seria cha-
mado á França, para compare-
cer como testemunha. 

Esperava I . . . 

Quando Liart se apresentára 
ao miniBtro, mil depoimentos o 
accusavam das mais infames ex 
acçOes; o miniBtro declarou lho 
que os seus actos seriara julga-
dos por um conselho de mari 
nha. 

—E felicite se ainda, accres-
centou elle severamente, por nós 
desejarmos abafar o caso da re-
volta. Um sentimento de justi-

ça suprema nos guia nesta oc-
casião. Não queremos que pos 
Bam ainda alguns innocenteB sof-
frer as conseqüências das BUUB 

barbaridades. Desejamos, além 
disso, que se ignore era França 
até ondo pôde chegar o despo-
tismo e a crueldade de ura cora-
raandante dos navios do Esta 
do. O seu procedimento será 
por conseguinte eserupulosamen-
te examinado, em sessão secre-
ta, por uma asBembléa de officiaes 
generaes e officiaes superiores, 
em conformidade cora o deere 
to de 22 de julho de 180(1. Depois 
disso se pronunciará sobre o seu 
destino. 

Liart, efYectivamente, respon-
deu ao concelho, cujas delibera-
ções furara por unanimidade con-
cludentes contra elle; mas o 
almirante Pingoiu, quo nobre 
mente sustentára a honra do 
pavilhão numa epoeha de reve 
zes e do desastres marítimos, 
interessava ae ainda pelo seu an 
tigo ajudante, e protegeu o com 
o poder do seu grande nome. 

Para Balvar Liart. como já 
fizera para perder Merval, va-
lente e crédulo marinheiro, sa-
hiu do seu retiro. Ainda que 
atacado por uma destas doen-
ças de vklho cujos effeitos a 
sciencia pôde apenas demorar, 
ainda que retirado dos negócios, 
havia já quasi dous annos, o 
almirante, cedendo ás solicita 
ções do seu antigo ajudante, re-

nunciou á sua quietação, mexeu-
se, e mostrou se pela ultima vez 
era sítios onde já ninguém o 
esperava tornar a ver. 

Estava sendo venerado como 
um heroe, porque a sua gloria 
já não fazia sombra a pessoa 
alguma. Tomaram se era consi 
deração os seus esforços supre 
inoB, concedeu-se lhe o que BO 

lhe pedia, quer dizer que Liart 
não deixasse de fazer parte dos 
quadros da marinha. 

Em virtude do decreto supra 
citado, os membros do conselho 
de marinha são obrigados ao 
segredo mais inviolável ácôrca 
de tudo o que entre elles Be 
debateu, e HB suas deliberações 
são apenas documentos authenti-
COB, que servem para o chefe 
do Estado tomar uma decisão 
ulterior. 

Liart merecia ser mandado 
responder a um verdadeiro con-
selho de guerra; foi apenas man 
dado para a inactividade, sem 
barulho nem escandalo. 

Perraittiram lhe residir em 
Paiis. 

Estava no seu terreno ; em 
Paris o que elle conquistara 
todos os postos; conhecia a fun-
do as veredas tortuosas da in-
triga e da lisonja; não deses-
perou do futuro, logo que o 
mantinham na arma. 

Principiou por explorar o cam-
po de manobra. 
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Nus ofiiclnas do . l o r n n l «i<» l l ' o v o do ^ 

P i r a c i c s b a ^ 

fabrlcam-so eonfotti em machlna especial -Re- ^fc 
cebora-so encoromendas o faz-se remessa para 
o Interior do Estado, sendo os pedidos dirigi-
dos por firmas comraerclaes conhecidas. 

Os eonfotti fabricados cm nossas irfítclnas j P 
süo todos do papei de cOres branca, azul, ama-
rella, verde, vermelha, roxa o rosa. 

Já tem em deposito 10 mil eartoclies. 
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N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O V A P O R 1.» C L A G S E 

Chegado om M « I I I I O H , :io dia 30, salilrà para 

G ê n o v a o N á p o l e s 

no dia 7 do janoiro. 

O V A P O R D E 1 . » C L A S S E 

Eeperado brevemente, sahlrfi do H f i u l o * , para 

G Ê N O V A o N Á P O L E S 

no dia 12 do janoiro. 

PasBagens do 3." classe : 

iSc 
Para l l a r i s o l o n a o A9III*H<>III: I , com transbordo cm í < < i i i o v i t , 

x - 4 . s . & c : i ^ o o o 

A g c n t e n 

l * a a l < > ~ Jofto Biiecol» & Oattl. rua Jetto Alfredo, 17-A. 
W a i i l i m - A . Florlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
R t l o « í o . l a n o l r o — A . l'iorita 4 C., ruu 1'rlmuliu de Murço, 37. 

^jfe.... 

h f a Y E h ú G E 

H a v i t j a z i a i i c i t a l i a n a 

O P A L I U K T B 

L A S P A L M A S 

Saliirà do H a n l o M no dia 0 do 
anoiro para 

Rio de Janeiro 
Gênova 

Nápoles 
Bilhotos do Ida o volta do 3.» clat» 

se, f r . « X O . 
Bilhetes do chamada, fr. 140. 
Para passagens o mala Informações, 

com os agentes: 
J\. F r e d e r i c o H r l i u l z e 

4.V « : . , rua do 8. Bonto, 02, H. PAULO. 
On«-n i- t l o r « c l i i l z i V ( ; . , 

praça da Republica, 41, SANTOS. 

Shaw Savill & Albion C.° 

( I . i m i r u m 

O P A Q U E T E I N G L E Z 

C u p I t A o | K I ( l l o r 

esperado no Rio do J^neiru, de Nova 
Zülandla, em " ( l o J a n o i r o , ta-
hir& para 

LONDRES 
oim c-ca us per 

T E N B I l l F K o 

depois d i iiid ui.ensavoi demora. 

Blihoicsdo ialtt n % o l l a , n a 1.» 
classe, valeKH pur 12 mezes, X -'S!!. 

Esto paquito t. m excollontiB acom 
modaçO s pura passagolioa do 1.*, 2.» 
o 8." classe. 

Todos os paquotos desta linha slc 
illumlna io>< a luz eloctrlca. 

Parapas^agciiB o outraa informa çOot 
—com OB agontos 

Wilson Sons & C.°, Limited 
Iiua do Commercio, 43— Sobrado 

S. PAULO 

Vi-nu Comp. 
voc| 2501 
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IOVO hontom pequeiu movinn i.tu. A 
taxa reBOrvada fei 0 11/Ki. 

Os cambistas podam pelo.; to -a-
noB 23$. 

Km Santos, o pspel psr>!euUr dou 

!0 13 10. 
O mercado do ca ublo o i :i. -aa pra-

ç i fecliou llimo 
COTAÇÕES 

A c ç í w n 

0 iinnanh o-: 
Paulista li 'tsf........ 
Idem com 30 */„ 
Mogyars.lntcgralisadf 
MocharJra Import . . . 
Indusirial de 6. P iDlo. 
Telcplionica 

Bancos: 
CrodltoHral,eart. r ;p 
Con' ' " % . . 
Gart i omir. 

im/O Í Í 

i aviadorea 

Idem i l i £ l pmlsxfto.... 
oiiiin. t lia'. 

Co '''irínr ü Af:v 

i 

L e t r « s l i y p o t l K 

Banco de C. Boa l . . . . 
Unifto 
lateud. Munlcip 

Apo l i c i-a 

DoRaiaúo * l . ' .00J 

Qoraes 1.0251 l.C0<)$ 

B e b u n t u r e s 

V'içâo Paulista 60» — 

PAUTA 

Pauta aemanal da Alfanitoga o Rcoo-

bedorla do Eendas, do 2 a f> do janei-

ro : 
Café bom i 5 ?on t lo 
Café osoolha <850 » 

S A H I D A S D E C A F É 

(J1NKIUO 1 "95) 

Fara a Enropa : 
itacias 

Vapor ali. Tijuca S0.018 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

YAPOBF.H ESPrBADOS HO M O 

k Havre o cfc , Colombia. 
4 Rio da Prata, Phidian. 
4 Oaravellas o oac., Comnt. Alvini. 
5 Rio da Prata, Magialtna. 
« Hamburgo o esc., Santos. 
5 Rio da Prata, Galicia. 
0 Rio da Prata, Bearn. 
0 Santos, Sorrento. 
0 Aracajú, Norte. 
7 Rio da Prata, Bourgogne. 

10 Kantoa, Las Palmas. 
TIROBRS A BAHIK DO m o 

4 Triesto e esc., Iniziativa. 
4 Santos, Patagônia. 
6 Pernambuco o esc., Itapoan. 
5 Santos, Ntrmandia. 
B Hamburgo o esc., Tijuca. 
5 Now Orloans, Nasmyth. 
6 S. Matheus o esc., Laguna. 
B Cabo Frio o Macahó, Pampa. 
0 Victorla o esc., PiumU. 
0 Pernambuco, Catania. 
n Southampton, Magdalena. 
7 Gênova o Napoloa Iintella. 
7 Marselha o esc., Bearn. 
8 Campos o ene., Pinto. 
8 Marselha o esc., Bourgogne. 

lfl Rio da Prata, Danuhe. 
VAPÕEM IdPKOAIlOa KM 8AMT0V 

4 Europa, Entre-Rios. 
B Europa, Patagônia. 
6 Europa, Pará. 
0 Rio, Normandia, 
0 Europa, Belgrano. 
0 Europa, Flaicmann. 
8 (lenova a oac., Las PalmaB. 
0 Liverpool o esc., (Jrcana. 

10 Liverpool o CBC., Hcrschel. 
11 Europa, Santos. 
16 Buonoa-Alrcs, Lusitânia. 

YAPOBKS A •AELILL DE LAIRRO» 

B Rio da Prata, Afgan Princc. 
8 Now-York, Olbers. 
6 Rio, Sorrento. 
fl Marsolha o oac., Bourgogne. 
7 Oenova o Nápoles, Pará. 
0 (lenova o Nápoles, Las Palmas. 

i a (lenova o Nápoles, Cario B. 
17 Trleste e oac., Deak. 

V 
K&MaKifc 


